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Editor-gerente—Joaquim   Hoberto   do   Azevedo   Marques 
-A.lVI^O S. PAULO Quintu-IVura,  18 do Novornbro de 1886 

PRBÇO DA ASSIUmiTIIltA 

CAPITAL 

Anão 14S000 
Semestre 7S000 
Trimestre. 4S000 

INTERIOR 

Anno 18IJ000 
Semestre 99000 

PAGAMENTOS ADIANTADOS 

Numero  do  dia (IO  rela 

Atrasado» tOD réis 

aé 
INT. OOOO 

dor 
Escriptorio e typographia, rua do Impera- 

u. 10. 

(MBEIO PAULISTANO 
Câmara  Munieliutl 

Nào houve hoatam ses.sio por falta de nu- 
mero de vereadores. 

Só compareceram os srs ; Rafael de Bar- 
ras, Antônio Paes de Barros, Costa Moreira, 
Lopes de Oliveira, Benjiimin Constante de 
Oliveira e Franzen. 

—«»«»((»— 
Por titulos de 15 do corrente foram no- 

meados : 

Terceiro escriptuario da Thesouraria de 
S. Paulo, o 3* escripturario da Alfândega de 
Santos, José Luiz de Ordones Gonçalves. 

Terceiro   escripturario   da   Alfandeg   de 
Santos,o 3° escripturario da Thesouraria deS. 
Paulo, Isidro Torres de Souza Valente. 

«—«aaaaaww    
Pelo ministério da agricultura foi expedido 

em 15 do corrente, o seguinte aviso circular 
em presidentes de província : 

Illm. e exm. sr.—Reitere v. ex. as suas 
ordens, para que possam chegar a este Mi 
nisterio, no mais curto prazo possível, as re- 
laçOes dos antigos escravos que, por terem 
attingido a idade de 60 annos, tem passado 
a coadiçio de libertos, na fôrma da lei n. 
3270  de 28 de Setembro do anno próximo 

Recoramendo outrosim a v. ex. me envie, 
com urgência, uma relaçlo dos municípios 
dessa  província,  com  declaração daquelles 
Sue se acham, par» o efFeito da matricula 

os escravos, debaixo da jurisdicçüo de uma 
só estaçio fiscal, afim de que, com tal escla- 
recimento, se evitem lacunas na organização 
dos dados estatísticos, relativos àquelles li- 
bertos. 

Deus guarde a v. er.—Alfredo Rodrigues 
Fernahdet Chaves.—Sr. presidente da pro- 
víncia de... 

ESjcames de pr-epai-atoc-losi 

O resultado dos exames de hontem, foi o se' 
guinte: ^ 

PORTUQUEZ 

Plenamente 

D. Joanaa Baptistina da Silveira. 
VmMklino Lobo. 

i Simplesmente 

Paulo Américo Patsalacqua. 
iAi de Freitas Guimarães. 
José Bento de Oliveira Bastos. 

' Benjámin Aniceto Bueno. 
Francisco do Barros Pimentel. 
Hermenegildo José de Aquino. . ,   ..• 
-^Ni<í compareceram a prova escnpta 2, mhabi- 

litados 3, reprovados i. 

Sexta-feira, terão chamados a prova escripta e 
oral de 

PORTUOUBI 

(As'   li  horas) 

Manoel Carvalhal. 
Luciano Aleixo Crud. 
Theophilo Benedicto de Souza Carvalho. 
Antônio Felisberto de Oliveira. 
Vlétor Hugo Prado. 
Benedicto de Mattos Freitas. 
Jcsé Pedro Xavier, 
Antônio Augusto Malheiro. 
João Leonel de Mattos Guimarães. 
Antm-Io Amaral Campos. 
José Gemet Povares. 
Franciico Deodato de Carvalho Magalhães. 
Joaquim dos Santos Júnior. 
Jota Gúalberto de Carvalho. 
Knéas Teixeira de Carvalho. 
Joio BaptitU de Albuquerque Mello e Mattos. 
Arthut Moreira de Almf ida. 
Bento Paes de Barros Júnior. 
Alfredo CosW Teixeira. 
Domineos Licinio Ferrai. 
—Os que não fizeram prova oral hontem, serão 

chamados sexta-feira ás u horas. 

AuaMlnato 

Lê-3« no Correio de Campinas : 
«De Casa Branca enviaram-nos hontem a 

«esruinte commuuicaçio : 
«Honterade manhã apresentou-se nesta ci- 

dade um escravo do sr. Francisco Nogueira 
de Carvalho, o qual assassinou o feitor da 
fazenda do mesmo sr, situada acerca de ie- 
irua o meia desta cidade. 

«O criminoso apresentou-se na cadea con- 
fessando o crime e, como não estivesse pre- 
«enka o carceíeir}, toc.u <» sino, chamando- 
O, par» ser recolhido á prisão.» 

BSCOI.r^^OBMAI. 

Resultado doa exames de hontem : 

Habilitadas 

Eli» Malheiro de Faris, Guilherraina A. 
Mallet. M*ria Cândida da Rocha, Adebude 
Auirusta de Lemos. Carolma A. G de Mou- 
M^cerd», Benedicta  Ernestma do Prado, 

Maria Adelaide de Queiroz Moreira e Rita di 
Cássia da S. Bueno. 

—Cinco Inhabilitadas, cinco retlraram-sc 
e quatro não compareceram. 

Serão chamados sexta-feira, às 9 1/2 horas 
da manhã : 

3" \NNO 

João M. de Freitas Brito, Antônio O. S. 
Cardoso, Leonidaa de. Toledo Ramos,Luiz ti. 
G. Franco, Josts C. de Oliveira, Francisco C. 
O. Carvalho, José Carneiro da Silva, Tau- 
credo L. A. Ooutinho, Gregorio C. Moniz, 
Joaquim F. Alarabnrt, Carlos E. R. Lima, 
Antônio M. P. A. Novaes, Fidenoio L. Tri- 
go Filho, Manoel Joaquim de Almeida e 
Francisco A. C. Braga. 

Diário  de Sob o titulo—Quilombolas, noticia  o 
Campinas, o seguinte : 

« Na noite de ante-hontem alguns quilombolas 
assaltaram o chiqueiro da fazenda do sr. José Ma- 
noel de Castro, situada no bairro de Vallinhos, 
para roubarem os porcos. 

« Sendo o assalto presentido, o administrador da 
fazenda e alguns empregados travaram luta com os 
assaltantes, que foram obrigados a retirar, igno- 
rando-se se algum dellcs foi ferido. 

« Como os escravos promettessem na fuga assal- 
tar de novo a fazenda na noite de hontem, para as- 
sassinarem o administrador e sua familia, o sr. de- 
legado sciente do plano, mandou hontem para Val- 
linhos uma força de IO praças, para prender os 
quilombolas. » 

—■«»«»«» — 

Hercado de Santos 
11,000 saccasde A 16 venderam-se 

na base de 50200. 

Mercado firme. 

café 

16.059 
174.353 
108.382 
182.000 

saccas 

142.000       » 

Entraram naquelledin.    . 
Entraram   desde   Io    . 
Sabidas  desde 1°    .    .    . 
Vendas desde   1°    .    .    . 
Existência   em   primeiras 

mãos  
Em  segundas  mãos  para 

embarque 147.000 
—««o»»— 

Exames de francex 

Amanhã, na faculdade de direito^ come- 
çam os exames de francez, devendo ser cha- 
mados à prova escripta e, oral, ás 9 horas, os 
seguintes senhores : 

Gentil Colombo de Assis Moura, 
José Martiuliuio Barroso Lintz. 
Juvenal de Assis Pacheco. 
Carlos Alberto Marcondes Machado. 
Julio Marcondes Homem de Mello. 
Gentil Nelatam de Moura Rangel. 
Francisco Antão de Paula Souza. 
Américo Dias Novaes. 
José Bento Vianua. 
Gustavo Pereira Pinto. 
José Solano Muza. 
Fernando de Moura. 
Celso Salatbiel de Azevedo Soares. 
Pompeu Boadá de Tornassini. 
Sebastião Henrique da Silva Pontes. 
Antônio Egydio Nogueira Aranha. 
Francisco de Paula Andrade Barbosa. 
Pedro do Monte Ablas. 
Antônio Felicio  Magaldi. 
Fernando José Lopes Pinto. 
Américo Dias Novaes. 

A alfândega de Santos rendeu de 1* a 10 
do corrente-rs. 444:9478120, ea meza de 
rendas, no mesmo  período rs.  112:4381)760. 

No dia 15 fundeou em frente á fortaleza 
da Barra de Santos a canhoneira Affonsn Cel- 
so, que destina-se a cruzar em frente aquolla 
barra para impedir a entrada dos navios qnp 
demandarem o porto de Santos vindos de 
portos suspeitos ou infeccionados. 

—«»(())«»— 
Acha-se, na capital, o sr. Arthur Grtglmg, 

professor diplomado pelo Conselho Superior 
da lustruoção Publica da corte, e candidato 
k cadeira de inglez no curso annexo k Fa- 
culdade de Direito da capital, no concurso 
que deve realisar-se brevemente,. 

Segundo nos informam, o sr. Gosling de- 
dica-se ao magistério ha mais de 20 annos, 
tendo sido director de diversos estabeleci- 
mentos de ensino. 

Faouldmle de Direito 

Fizeram acto hontem, os seguintes   senhoras : 

1» ANSO 

Antônio Francisco Galvão Bueno, simplesmente. 
Luiz Augusto Corrêa Galvão, idetn. 
José Joaquim da Gosta Pereira Braga.   idem. 
Manoel Estevão do Espirito Santo,   idem. 
Loreto Ribeiro de Abreu, plenamente. 
Joaquim Celidonio Gomes dos Reis, simplesmen- 

te. 
1»    ANNO 

José Augusto Adaill de jOliveira, approvado sim- 
plesmente. 

João Pamphilo Velloso de Assumpção, approva- 
do plenamente. 

Um reprovado—Três  não  compareceram. 

3» ANNO 

Cândido José da Silva Serra Netto, approvado 
simplesmente. 

Arthur Itabirano de Mínezes, idem, idem. 
Arthur Ribeiro de Oliveira, approvado plena- 

mente. 
Cândido Furtado de Mendonça Júnior, approva- 

do simplesmente. 
Tre» retiraram-si do íxame. 

48   ANNO 

Exame extraordinário 

J Euzebio dos Passos  Cardoso,   approvado  sim- 
plesmente. 

5o AN«O 

Arthur da Silva Araújo, approvado plenamente. 

Rodolpho Custodia ParralMFidem,idem. 
Norberto Custodio   Ferreira, idem, idem. 
Kleutorio Kni/.io Muni/.   Vnrella, idem, idem. 

■ 

Sexta-feira serão chamados 

Cnrlindo dos Santos Pinto. 
José Antônio da Cunha Silveira Júnior. 
Luiz de Souza Dias. 
Antônio Francisco Coelho de Almeida. 
Francisco Antônio cie Souza Nunes Júnior. 
Manoel Antônio Pereira Limo. 

2o ANNO 

Antônio José Teixeira Machado. 
Antônio Militãs do Souza Aymberé. 
José Elias Vaz do Almeida. 
João Dias Cardoso Sobrinho. 
Calimeno Nestor dos Santos. 
Henrique Borges Monteiro. 

3o ANNO 

Exame çxtrMfdinario—as w horas 

Prova escripta eoral em seguida 

José da Gosta Barres Pereira das Noves. 

41) ANNO (1 1  horas) 

Antônio Cândido de Almeidae Souza. 

5o ANNO í' 
« 

Sebastião Floury Curado. 
João Dias da Rocha. 
Alfredo Olympio de Oliveira Duarte. 
Fernão de Souza Queiroz. 

1 

VBAGUM BÍBÍ MS. MM. 

XA. OAJFMTAL 

II. 

Di A tti—As 6 horas da manuã, Sua Magestade o 
Imperador sahio de palácio, acompanhado dos srs. 
ministro da agricultura, presidente da província, 
Visconde de Paranaguá, Barão de Saboia, e fez as 
visitas quo passamos a mencionar: 

Serraria a vapor do sr. Domingos José Goelhojda 
Silva, sita á rua da üella Cintra. Este estabeleci- 
mento é, no gênero, um dos mais importantes da 
capital ; conta grande numero de m.ichinas, que es- 
tavam trabalhando movidas por um locomovei da 
força de 20 cavallos, achando-se o serviço distribuí- 
do entro to operários. 

Fabrica de bordados do dr. Fernando de Albu- 
querque, sita no Bexiga. Esto ramo do industria, 
novo nesta capital, o ao que nos consta desconheci- 
do na corte, tem sido explorado com muito provei- 
to pelo proprietário da fabrica. 

O emprehendimento do dr. Albuquerque foi co- 
roado de tão feliz resultado,que os produetos de sua 
fabrica, em concurrencia com os similares importa- 
dos, hão sido proferidos principalmente pela modi- 
cidade de preços, apozar da procura ultrapassar a 
offerta. 

Sua Magostado examinou dotuiunonte as quafo 
machinas que estavam trabalhando mostrando-so 
satisfeito. 

Dirigindo-se a Serraria do sr. Sydow, á rua do 
Conselheiro Chrispiniano, Sua Magestade apeou-so 
do carro a rua do Barão de Itapetininga para ver o 
rumo que deveria tomar o projectado viadueto 
do Cha, cuja iniciativa pertence ao sr. Jules Mar- 
tin. 

Serraria Sydow. O machinismo trabalha com 
um motor de iti cavallos o emprega S operários. 
Entra também para o numero dos mais importantes 
estabelecimentos do gênero existentes na capital. 

Fabrica de tecidos dos srs. coronel Luiz Antônio 
de Anhaia & C, sita no bairro do liom Retiro. A 
primeira fabrica de tecidos que se montou nesta pro- 
vincia foi a de 5. Luif, na cidade de Itú, inaugura- 
da a 2 do Dezembro de 1869, por iniciativa o sol) a 
direcçáo do sr. coronel Anhaia. Ü bom resultado 
obtido por esse emprehendimento deu lugar a que 
fossem montadas mais 7 fabricas do mesmo gênero, 
sendo a do bairro do Bom Retiro a nona dentre as 
que actualmento existem na província. 

Desde os alicerces, esta fabrica foi construída sob 
a direççãp de ura filho do sr. coronel Anhaia, n sr. 
dr. Luiz Anhaia, engenheiro civil, quo fez uma via- 
gem ã Europa no exclusivo intuito de visitar o estu- 
dar numa das mais importantes fabricas de tecidos 
da Inglaterra, todos os melhoramentos introduzidos 
em taes estabelecimentos, tendo feito encommendas, 
sob sua inspecção, de machinas para estabelecer 
presentemente uma fabrica de 5o teares, numero 
esse que será elevado a 25o, para o que dispõe o 
edilicio de proporções necessárias. 

A construcção do edilicio é feita de tijolos sobre 
sólidos alicerces da alvenaria cora um perímetro do 
2,364 metros quadrados, sustenta.ido o vigamento 
e telhado por grossas columnas de peroba, sondo o 
madeiramento da mesma madeira inclusive o sua- 
lho. A chaminé tem So pés de altura, com uma ti- 
ragem de 4 pés em quadra, c na extremidade um 
conduetor da electricidade. Possuo uma raachina a 
vapor do força do 20 cavallos com um volante da 
20 pés do diâmetro systoma Hargreavos qua foi 
premiado com a medalha do ouro na ultima ex- 
posiçáo de Londres. 

O vapor é gorado em uma caldeira da força do 
15o cavallos com pressão de 4 athmospharas, 3o pés 
de comprimento sobre 0 de diâmetro, construída 
pelo masmo auetor. Possuo ainda a caldeira um 
economisador de combustivel que aproveita os ga- 
ses quentes que escapam da caldeira antes de ir ter 
a chaminé, obtendo-se por este meio uma economia 
de 2 5 Vo de combustível, e um condensador para 
economia de água e augmanto da força motriz da 
machina a vapor. 41 

O volante está collocado entre 2 grossas paredes 
no centro do estabelecimento, movendo 5 cabos 
sendo 2 para um lado e 3 para outro, os quaes dis- 
tribuem a força para toda a fabrica. 

Quando estiverem assentados os 25o teares sa ad- 
dicionará mais uma caldeira para o que já existe 
logar preparado. 

Abastece a caldeira um encanottiento da agoa da 
Cantareira, com uma pressão de 4 athmospheras, e 
mais 2 bombas, sendo uma tocada por um excêntri- 
co, collocado no eixo do volante, outro paio vapor 
que vai directarnante da caldeira á bomba ; estas 
a bombas fazem subir a agoa que passa pelo econo- 
misador de combustivel o entra fervendo na cal- 
deira. Esta agoa é fornecida por um poço da 21 pés 
de fundo com 10 do diâmetro, vertendo 2 5 metros 
cúbicos d'agoa era 10 horas. 

O terreno era que eotá collocado o estabalecimen- 
to tem uma área de 9,324 metros quadrados. 

O capital subscripto por sete accionistas é de 
480:0003000, sendo as acções do valor nominal da 
2003000. 

O edilicio consta de dois pavimantos, havendo cm 
ambos um salão que poda conter folgadamente 
i,joo pessoas. 

S. M. percorreu todo o ediScio, sendo as infor- 
mações prestadas paio sr. coronel Anhaia. 

Fabrica de Cerâmica (era construcção da Silva 
& Gotnp., no Bom Retiro. Esta estabelecimanto 
está sendo montado de modo a poder-se dar grande 
desenvolvimento á cerâmica e a f^oricação de canos 
e tijolos de ladrilhos mosaicos de grés, para o que 
os seus proprietários pretendem tirar privilegio. 
Estão actualmente empregados 10 operários. 

Entre outros produetos alli fabricados, riam-a 
barro 

mandar levar a palácio depois de  queimado o mes- 
mo busto. 

O barro de que se servem na fabrica é de excel- 
lente qualidade e extraindo da várzea do Tietê. 

Nova Fabrica de Cerâmica do José Domingos 
Moreira, onde S. M. encontrou um Garl*s Gomes 
queimado (sem calembourg), o qual foi-lhe ollore- 
CÍdo pelo proprietário da labrica. 

Hospedaria de limnigrantes, S. M. foi recebido 
pelo sr. dr. Abranches, digno inspector da immi- 
gração. 

Existem actualmente na hospedaria 23(j immi- 
grantos, quasi todos contractados 

S. M. percorreu lodo o alojamento : dormitórios 
0 mais dependências, dignando-se interrogar á al- 
guns dos immigrantes que disseram estarem muito 
satisfeitos. 

Em um dos dormitórios deparou-se á S. M. e ás 
pessoas da comitiva um espectaculo commovente. 
Sobro uma meza jaíia extendido o cadáver de uma 
creança do 3 '» annos de edade, lilha de uma im- 
migranto ponugueza, o fallecida haviam 12 horas. 

A pobre mulher, em prantos, cortiprimia ao peito 
um outro tilho de poucos mezes de edade. S. M. 
dirigio-lhe bondosamente palavras consoladoras e 
retirou-se. 

Examinou os gêneros, que eram de boa quali- 
dade, e o armazém, onde encontrou tudo em ordem, 
mostrando-áe satisfeito. 

Fabrica de pedra artificial de Narciso A. de Mo- 
raes. Fabrica-se também alli ladrilhos de mosaico 
de diversos padrões, por um processo novo, pedras 
para passeios do ruas, balaustradas e toda a sorte 
de objectos de barro de ornamentações de chalets 
etc. O serviço é distribuído entre 8 operários, que 
fazem por dia 4 a 5 metros quadrados de pedra arti- 
ficial, custando cada metro 3tíSooo. 

Armazéns e ojjicmas da S. Paulo Railwqy- Sua 
Magestade demorou-se durante um quarto de 
hora, examinando tudo, inclusive a bibliotheca o 
sala de bilhares, mantidas por um club. Prestou 
as informações o sr. Barker, engenheiro do trafego. 

As 9 1/4 Sua Magestade recolheu-se a palácio, 
donde" sahio ás 10 )í. 

Assembléa Provincial e Cantara Mnnicipal. Sua 
Magestade foi recebido a porta do edilicio pelos srs. 
drs. Arthur Prado, secretario da assembléa provin- 
cial, Dutra Rodrigues, presidente da câmara muni- 
cipal e funectonanos das respectivas repartições. 

No paço da câmara viam-se espalhadas pelo soa- 
lho flores dosfolhadas. 

Sua Magestade examinou no archivo da munici- 
palidade a preciosa collecçáo de autographos orga- 
nisada polo arcluvista sr. Francisco Ignacio Xavier 
de Assis Moura ; decifrou correntemente um 
de ' Braz Cubas ( i55C ) o pedio que tiras- 
sem e lhe enviassem uma photographia da firma 
daquolle paulista illustre ; um auto de recusa de 
Joáo Ramalho eleito vereador da câmara de Santo 
André em 1564. Gomo é sabido, Joáo Ramalho era 
um portuguez que naufraganJo em Santos ou São 
Vicente, a semelhança do que suecedera a Diogo 
Alvares Corroa, o Caramurú, na Bahia, internou- 
se pelo continente o viveo durante muito tempo en- 
tre os selvagens. 

Ha uma questão chronologica a importante a deba- 
ter-se na historia pátria, qual vem a ser o anno em 
quo Joáo Raraaiho aportou as nossas plagas. Ora o 
mencionado autographo, já, em 064, João Rama- 
lho dizia ser «homem velho, que passava a mais da 
yo annos». S. M. examinou com interesse e deci- 
frou esto autographo. Leo-se, entre outros autogra- 
phos, uma acta da câmara municipal de Santo An- 
dré o o sr Moura ollarocou a S. M. uma copia dos 
autographos existentes no archivo—. 

S. M. examinou depois os .padrões depazos e me- 
didas que estavam muito assolados o burnidos, cau- 
sando essse facto agradabiiissima impressão. 

S. M. percorrao todo o edilicio : salas do enge- 
nheiro, das audiências, onde se achava o dr. Gle- 
mentino, juiz substituto da 2a vara, paço e galerias 
de assembléa provincial, achando tudo muito bom. 

Um episódio no recinto de assembléa : 
S. M. assentou-se, som sabor, em uraa cadeira da 

ba içada conservadora o o sr. Visconde de Parana- 
guá na bancada liberal. 

S. M. disso : 5.io bem commodas   estas  cadeiras. 
Alguém  fazendo notar ao sr.  do   Paranaguá a 

coincidência da escolha do lugar na   bancada   libe- 
ral, replicou s. ox. 

«£," verdade. Foi por instineto. 
A jxlo de Mendicidade. S. M. foi recebido polo 

mordomo sr. José Francisco Soares o palas irmãs 
de S. José alli empregadas. As aluranas do Exter- 
nato S. José, annexo ao Asylo, em numero de i5o, 
formavam alas,cobriram de tlorosa S. M ,ocantaram 
um hyrano de saudação, sondo a musica e a lettra 
da Irmã M.irie Simpliciennc. Desde a sua fundação 
em 18S0 até hoje, matricularam-se naquelle exter- 
nato   44(1 meninas. 

ü Asylo, fundado como é sabido em i885, conta 
actualmente 5i mendigos, sondo 29 homans e 22 mu- 
lheres. 

O serviço interno está a cargo de cinco irmãs de 
S. José. á. M. percorreo todo o estabelecimento, 
mostrando-se satisfeito, cora oxcepçao, porém, da 
prisão : 

—l^uem tem aqui auetoridadeparapreiider o men» 
digo? parguntoa ao sr. dr. Abranches, que deo as 
razões da existência da prisão, ao que S. M. re- 
plicou ; 

—Não acho muito regular uma prisão aqui. 
Em hospícios não .'i.r xadrej, nem prisão. 

S. Al. examinou os gmeros e foi depois á escola 
onde se achavam expostos trabalhos dai aluranas, 
alguns dos quaus muito  bom feitos. 

Voltando depois ao Asylo as alumnas Sarita La- 
guna e Ba.iaJicta A. Luz,recitaram ora francez, cora 
pronuncia bem regular, um dialogo, representando 
uma a Educação , outra a /iii/rncç'.ít) ea alumna Eu- 
genia Peixoto proferio uma allocução, era portu- 
guez, e terminou olfarecendo, em franoez, um ramo 
do llòr de liz a S. M., que examinou alguns qua- 
darnos de escripta e retirou-se, sendo de novo co- 
berto de flores pelas meninas. 

Escola publica, do.sexo feminino, da rua do Ba- 
rão da Iguape, regida pala professora d. Izabel Ma- 
ria Vieira Torres. Aluranas matriculadas 61, fre- 
qüentes 44. S. M. examinou algumas aluranas em 
giammati.-a portugueza, arithmatica e doutrina 
christã, denotando todas aproveitamento, com es- 
pecialidade o.n doutrina christã, o que muito satis- 
fez a S. M. 

Escola publica para o sexo feminino da rua da 
Tabatinguara regida pela professora d. Guilherraina 
Marcolina da V.^concsllos. 

Alumnas matriculadas 53, freqüência média 44. 
S. M. examinou duas alumnas das mais adian- 

tadas em doutrina christã, systama métrico e arith- 
matica, sendo sati>feitas todas as perguntas. O en- 
sino religioso é ministrado nesta escola aos sabba- 
dos pelo revdm. sr. padre Gamillo Passalacqua. 

A professora pedio a S. M. que deixasse, como 
lembrança da honrosa visita, o sao augusto nome 
em urn 1 folha de papel, que ella guardaria como 
uma relíquia,  ao que S. M. accedeo. 

Escola publica par» o sexo masculino da rua do 
Gazoraatro regida pelo professor Benedicto Borges 
Vieira. 

S. M. examinou era grammatica portugueza, 
arithmetica e doutrina christã o alumno Henrique 
Ferreira que dao provas de inteiligencia e apro- 
veilamanto, tendo apenas 5 raazas da freqüência 
na mesma escola, ü mathodo seguido pelo pro- 
fessor d.o bons resultados. 

Escol.i Al!;m.i, rua do Senador Florencio de 
Abreo S. .VI. foi recebido paios srs. Paulo Issber- 
neer, diretor, P.eiss, Weltman.i, Kruger e Stu- 
pakolf, professores. 

Alumnos matriculados 72 de ambos os sexos,pois 
esta escola é mixta. 

O professor Guerki examinou um alumno em 
grammatica portugueza, arithmetica e leitura. Em 
saguida os aLimiios cantaram, acco.npanhados ao 
viulino   pelo  professor  E.  Brack, o  hymno  Din diversos   bu-Uos, em   barro  cru,   do  nosso  Carloi 

Gomes. S. M  desejando possuir ura daquelles bus-   Post (A diligencia chega). 
tos, foi-lhe oSerecido pelo sr. Silva que prometteu 1    S. M. percorreo todo o estabelecimento, passan 

do pelas salas  de aulas das professoras dd. Frau- 
loin Wegeiner e Jorgenicht. 

Collegio 'Paulistano. S. M. declarou, em inglez, 
a directora Miss. G. Tooker, que vinha cumprira 
promessa feita de alli voltar. 

Nas visitas feitas ás escolas publicas accompa- 
nhou também a S. M., o sr. dr. Arthur Guimarães, 
digno inspector da instrucção publica. 

üeneficencia Portuguesa. S. M. foi recebido pe- 
los srs. Domingos Loureiro da Cruz e dr. Campos, 
presidente e medico do hospital, onde se achavam 
9 enfermos. Percorreu todo o edilicio, que esta- 
va de um ucceio verdadeiramente hollandex. 

Escola publica para o sexo masculino, no largo 
da Luz, regida pelo professor José de Paula Bom- 
fím Soares. Alumnos matriculados, 64 ; freqüentes, 
37. S. M.examinou um aiumnonas disciplinas rotro 
mencionadas. 

Cadèa Publica e Penitenciaria. S. M. foi recebi- 
do pelos srs. Joaquim Mariano Galvão Bueno, di- 
rector da Penitenciaria, conselheiro André Fleury, 
drs. Leite Moraes e Liberalino de Albuquerque, 
delegado de policia. -    . '    . 

Na cadeia S. M. entrou em todas as prizões, in- 
terrogando alguns dos prezos. Na de n. 1 do pavi- 
mento térreo achava-se o réo José Pinto de Almei- 
da Júnior quo ás perguntas-de S. M. respondia 
com sangue frio, enternecendo-se, porém, quando 
S. M. perguntou si olle era casado e si tinha lilhos. 

Parecia que elle queria chorar, mas as lagrimas 
seccaram, não lhe podiam vir á flor  dos olhos.... 

S. M. entrou também na enfermaria, onde viam- 
se 15 enfermos. 

Na cadeia existiam 170 prezos, algun» dos quaes 
entregaram a S. M. petições de graça. 

S. M. [visitou depois a Penitenciaria, onde se 
acham 170 sentenciados. 

Percorrendo todo o edifício entrou na enferma- 
ria, em que haviam iS enfermos, e em quasi todas 
as prisões. 

Na das mulheres via-se uma preta muito retinta, 
de estatura baixa, franzina, os cabellos alvos como 
algodão: Maria Franque-ro é o sãu nome e alli 
se achava ha cincoenta annos cumprindo sentença, 
parecendo ser nonagenaria. 

Nesta prisão uma das sentenciadas foi accoramet* 
tida de um ataque esterico. 

No calabouço não havia preso algum. 
Depois de percorrer as officinas de marcineria • 

carpinteria Sua Magestade foi ver os cellutas, em 
uma das quaes estava acocorádo um sentenciado 
que parecia haver perdido a razão. 

Sua Magestade não achou bom o systema da Pe- 
nitenciaria e fez notar que as cellulas eram muito 
acanhadas. 

Sobre a Penitenciaria da capital uma commissão 
inspectora nomeada por acto de 8 de Outubro do 
anno passado e composta dos srs. conselheiro An- 
dré Fleury, drs. Joaquim Pedro Villaça e Francisco 
Rangel Pestana, apresentou um interessante rela- 
tório contendo a exposição dos defeitos insanáveis 
do edilicio, e indicações com o fim especial de se 
construir economicamente uma casa cellular mo- 
delo, qua sirva não só para prisão preventiva como 
para execução das sentenças privativas da liberda- 
de, qualquer que seja o tempo de sua duração.'' 

o Acredita-se geralmente, diz a commissão, quo 
possuímos dois estabelecimentos penitenciários—a 
casa de correcção da Corte e a casa de correcção 
desta cidade, mas em nenhum deites se observa 
systema algum ; em ambos ha apenas, na phrase de 
1 ocqueville, raáo systema de prisões e nao regime 
penitenciário ; porque o adoptado em vez de rege- 
nerar ou de moralisar o delinqüente, tende a cor- 
ro npel-o ainda mais, acerescentando que, ha 5a 
annos, descançamos nessas tentativas, emquanto a 
sciencia tem já condemnado o regime que ensaiamos 
conhecido pelo nome de systema Auburn ou da se- 
paração á noite e trabalho em commum sob o mais 
rigoroso silencio. Tratando de indagar por que é de 
que modo se fundou a casa de correição de S. Pau* 
Io, dos relatórios, leis, regulamentos e mais docu- 
mentos, encontrados no archivo da secretaria do 
governo o de informações colhidas aliunde concirno 
a commissão qua o plano e planta haviam sido tira- 
dos da casa de correcção do Rio de Janeiro, 

Ha notável semelhança nas disposições e nos 
erros insanáveis dos dois edifícios, no modo como 
foram emprohendidos e no tempo empregado na 
sua construcção, sendo até idênticos os regulamen- 
tos por quo hoje se regem. 

A lei provincial n. 7C de 10 de Março de 1837 
auetorisou a dar-se principio immediatamente a um 
edifício próprio para casa de prisão com trabalho 
no logar que o presidente julgasse mais conveniente 
e conforme o systema que parecesse adquado ás 
circumstancias dó paiz. 

Pela construcção vé-se que posto se tivessem em 
vista proporções menores se observara em tudo o 
plano da casa de correcção do Rio de Janeiro. 

Basta ponderar que cada raio de ambos os edifí- 
cios tem era vez de um três corredores ou galerias 
—o central para o qual deitam, não as portas;mas as 
vigias ou setoiras das cellas, e os lateraes que com- 
municam cora as mesmas cellas, e são separados 
dos pateos interiores pOr paredes guarnecidas de 
janellas ordinárias e em tudo semelhantes ás de 
uraa casa particular A vigilância ou observação 
por meio do corredor central tornou-se impossível, 
prescindindo-se assim de uraa condição essencial 
em construcções daste gênero. O edifício devia 
constar de 2 pavimantos—o térreo, que está con- 
cluído, e o superior, que ainda não foi levantado, 
apazar da auctorisaçâo consignada na lei n. 2 de a 
de Julho da 1.S75. 

Segundo o plano o edilicio devia constar de 320 
cellas distribaidas por quatro raios ou divisões, de 
oitenta cellas cada uraa, sendo 40 no pavimento 
térreo e 40 no sobrado ou pavimento superior. Hoje 
conta somente itíoou4ono pavimento térreo de 
cada raio. 

Quatorze annos depois de começadas as obras, 
havia apenas 42 cubículos, mas construídos com 
dimensões visivelmente insufficientes e em eireums- 
tancias tão desfavoráveis que foi preciso arranca- 
rem-se-lhc as portas o substttuíl-as por grades da 
ferro, nfim de qua os prejos não /alleeehtm por 
falta de ar. -   ■ •"*•*• •■ 

Os corredores centraes JonJa os guardas podem 
observar os prezos palas seleiras tem 2B,75 de lar- 
gura e os lateraes, onde estão as portas das Cellas. 
3 "i,5o. ' 

O solo do corredor central eleva-se 111,28 a cima 
das cellas o que torna as mesmas cellas por demais 
humidas, frias, o, portanto, insalubres. As cellas 
tem de comprimento 211,35 e de altura 3m,i5, o 
além de enterradas, nunca recebem os raios do sol 
por se acharem collocadas entre dois corredores : 
— o central mais alto e o lateral, que lhes embara- 
ça o ar e a luz, apezardas seteiras e portas de' gra- 
de. 

No relatório do sr. conselheiro João Alfredo lê-se 
o seguinte trecho : 

« A necessidade do dotar esta capital com uma 
casa cellular modelo, que sirva não só para prizão 
preventiva' como também para execução da sen- 
tença privativa da liberdade, poderá ser economi- 
camente attendida, aproveitando-sea área em que 
hoje se acham a casa de detenção e a cadèa e em- 
pregando-se na copistrucção das obras os condem- 
nados, a exemplo do que praticou a Inglaterra o 
dificaros novos estabelecimentos de Wormswood 
Scrubs e outros o. 

S. M. examinou depois as plantas do quartel de 
que foi encarregadoo major de engenheiros Jardim, 
quartel, qua tara capacidade para 400 prafas e cu- 
jas obras foram orçadas paio mesmo engenhei» 
ro ora 32Ó:ooo3ooo. 

Este quartel sara construído no caiipo da Luz em 
frente a Penitenciaria. 

Hospital dos Eafaros, a car^o da irmandade da 
Santa Casa da Misericórdia. Apazar dos melhora* 
mentos feitos, o edlticio não se presta para um ho»- 
pital deste gênero. 

Existem alli 20 enfermos, três dos quaes pedi' 
ram ao exm. presidente dj província passagem 
para a corte ao ouvirem S. M. dizer que àquelles 
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qua quizeisem podiam ia paaiar para o hospital da- 
qucllu capital onde elles eatarium em melhores 
condições. 

S. M. passando pela cupella e vendo o cofre das 
esmolas disse ao sr. Visconde de Paranaguá que 
tomasse nota do hospital paru sar contemplado 
pela muniticencia imperial. 

S. M. a Imperatriz, que, accompanhada pelo ir. 
Barão de Ivinneima, a exmu. sru. d. Maria Cândi- 
da, a sra. Uaruneza do Purnahyba c suas ccmas. 
tilhas, tinha ido ao palacute do sr. Conde de Três 
Rios, foi visitar p convento da Luz, onde encon- 
trou-se com S. M. o Imperador que foi buscul-a, 
seguindo todos paru o Jarüim Publico, a cuja en- 
trudu uchuvu-sc u banda de musica do corpo poli- 
cial parinaneme. 

SS. MM. foram recebidos pelo sr. capiuio Quar- 
lim, passearam durunto algum tampu e re^iessuram 
a Palácio ús 6 horas da tardo. 

.As ,s '■. il.i noite foram ussistir ao concerto do 
Club Hàydn, retirando-se ás 11 H. 

A noticia do concerto daremos amanhã. 
UIA 17.—Sua Mugestade o Imperador visitou a 

Cusu du pólvora c petrechos bellicos, o Museu óei- 
torio, tigreja da Sé, Tribunal da Relação e casa do 
engenheiro T. Bozzi para ver o modelo em gesso do 
Monumento do Ypiranga, rocoüieiiJo-se a Palácio 
as i) horas. 

Amanhã publicaremos noticia minuciosa destas 
visitas. 

As 11 horas Suas Magestades tomaram o com- 
boyo na estação do Norte e partiram para Taubalé, 
onde, conforme o itinerário deviam ter pernoitado 
hontem. 

No embarcadoiro achavam-se cerca de Soo pes- 
soas, entre as quaes viam-se auetoridades civis, ec- 
clesiasticas e militures, grunde numero de pessoas 
gradas e muitas senhoras que cobriram de dores a 
Suas Magestades. 

Oonsox*olo 

Uniram-se pelos laços matrimoniues, nu cidade 
do Rio-Claro, o sr. dr Manoel Pessoa de Siqueira 
Campos,discincto advogado aUi residente, e a exmu. 
sra. d. Domingas de Freitas, gentilissimu tilha da 
exma. sra. d. Rita de Camargo, abastada fazen- 
deira d'aquelle municiplo. 

Foram testemunhas por parte du noiva o sr. dr. 
Eduardo de Camargo Neves e do noivo o sr. dr. 
João Ribeiro de Almeida Netto. 

O acto, que realizou-se na egreja matriz, ás S 
da noite, foi muito concorrido. 

Seguio-se um grande baile no salão da Philar- 
monica Hto-Clarense, dansando-se até o amanhe- 
cer. 

Nossos parabéns aos noivos, por cuja felicidade 
fazemos sinceros votos. 

TELEGRÀMMAS 
Monto vlilóo, 1S   de    ISovombro 

Sobreveio um desaccòrdo entre o presidente da 
republica, general Máximo Santos, e o novo minis- 
tério a respeito da mudança dos chefes políticos. 

A situação política está actualmentc muito melin- 
drosa, e é ditfacil indicar qual poderá sei- o desen- 
lace 

'   Buenos-Avres, 15   de   iVovem- 
1>r*o 

A epidemia permanece estacionaria na capital, 
porém nota-se uma recrudescencia no Rosário, 
onde houve 17 óbitos nas ultimas 24 horas. 

Buenos-Ayr-es, 
bro 

IO   de   JXovem.- 

' A epidemia do cholera está diminuindo. Dentro 
da cidade deu-se hoje um único caso; no porto da 
Ensenada foram três as pessoas atacadas da terrí- 
vel moléstia, morrendo uma. O estado sanitário do 
Rosário melhorou ligeiramente; nas ultimas 14 
horas deram-se nove casos, não sendo nenhum 
mortal. 

Montovldéo, 16 de IVovombr-o 

A situação sanitária permanece boa em toda a 
extensão do território. 

—(Ultima hora.) 
La Nacion, jornal ollicial, apresenta o general 

Tajes, actual ministro da guerra, como candidato d 
presidência da republica. 

O general Santos aceitou a mudança dos chefes 
políticos proposta pslo novo ministério. 

'  âantlago» IO de iVovembro 

Nas ultimas eleições procedidas para a renovação 
da câmara dos deputados, os conservadores ganha- 
ram algumas cadeiras. Ainda que essa victoria não 
augmente as forças desse partido a ponto de lhe as- 
segurar maioria constante, é certo, entretanto, que 
a sua influencia ha de contrabalançar a dos seus ad- 
versários políticos. 

(Jornal do Comntercio). 

HopUla» 15 de iVovembx-o 

Acaba de ser descoberta, em Sophia, uma vasta 
conspiração, tendo por fim derrubar o governo re- 
gencial. Foram eflectuadas cincoenta prisões. Ha 
receios de que a conspiração tenha ramificações em 
varias cidades do principado. 

Vlenna, 15 de Xovembiro 

Corre com insistência que a Rússia, não aceitan- 
do a eleição do príncipe Valdemar da Dinamarca, 
prepara-se para invadir a Bulgária, e já deu ordem 
para a mobilisação de suas tropas de reserva. 

X-ílaiboa, 15 de IVovenabro 

Fizeram-se hontem, com tranqüilidade, em todo 
o reino, as eleições municipaes. 

Do resultado conhecido até agora não se pode 
deduzir a que partido político pertence a victoria. 

Pax*lZf 16 de ^íovenibro 

O governo da Rússia não fez ainda conhecida a 
sua opinião sobre a eleição do príncipe Valdemar. 
Os movimentos de tropas continuam na Bessarabía. 
As noticias da Bulgária são muito contradictorias. 
E' difficil indicar qual poderá ser o desenlacc da si- 
tuação creada no principado pela abdicação de 
Alexandre de Battenberg. 

BuexiOM-A-yj^es. 
bro 

IO   de  IVovom- 

Nas ultimas^vinte e quatro horas deram-se no 
Rosário nove casos de cholera. Dentro da cidade só 
foi notado um caso novo de epidemia. 

(Agencia Havas). 

SECgÃO JUDICIARIA 
TPB.IBUIVAL. DA XVEIJAÇÃO 

SESSÃO  DE  16 DE NOVEMBRO DE 1886 

lULGAMINTOS 

RecurtQs eleitoraei 

: Siqueira.    Relator, o 

recorrida  ; unanime- 

Annularam a avaliação do   Immovel do recorri- ) 
do ; uuanimcinente. 

—N. l.^—Cusu Uiancu— Reoorriinte, o juízo ; 
recorrido, l.uiz Augusto Bethlom. Külatui, o sr. 
Brito. 

Annullaiam a avaliação dos beis   du   recorrido 
1)1    1     lllll       !íl       .11 

— N. 33TS—Amparo—Rocurronta, Joaquim An- 
tônio de Almeida Sobrinho ; recorrido, José l.uiz 
Moreira Salgado. Relator, o sr. Marcos 

Annultarum o processo du avuliuçâo dos bons do 
recorrido ; unanimemente. 

--N. [l.ipj—.Vmnuro—Rocorranto, Francisco de 
Assis Santos Pr.uJo ; recorrido, Antônio Damião 
Mendes du Silva   Rol itor, o sr   Fleury. 

Sustentaram a sentença recorrida ; unanime- 
mente. 

--N. 35So— Lapa-- Recorrente,o jnizo ; recor- 
rido, José (ionies Pepes. Relator o sr.   Furtado. 

Conlirmaram 11 sentença recorrida ; unanime 
mente. 

—N. 358i.—S. José dos Pinhaos.—Recorrente, 
o juiío ; recorrido, Antônio Joaquim de Jesus. Re- 
lator, o sr. P, e Prado. 

Reformaram a sentença ^\ii.- havia juliwdo boa 
a avuliuçuo do immovel do recorrido ; unanime- 
nicnie. 

—N. üjfsj •- Campinas.— Recorrente, José do 
Burros Duarte ; recorrido, Francisco Anlonio de 
Arruda. Relaior, o sr. Uchò 1. 

Sustentaram a decisão recorrida ; unanimomsnte, 
—N. ;i.sS3.—Santa Uranca.—Recorrente, o juizo; 

recorrido, José Mendes Pedroso. Relator, o sr. 
Brito. 

Confirmaram a decisão recorrida ; unanimemente. 
—N. 3S84.—Santa Branca.—Recorrente, o juizo; 

recorrido, Cezario Martins d 
sr. Marcos. 

Conlirmaram   a   sentença 
mente. 

—N. 3585.—Santa Izabol.—Recorrente o juizo ; 
recorrido, João Pinto de Oliveira. Relator, o sr. 
Fleury. 

Conlirmaram a sentença recorrida ; unanime- 
mente. 

—N. 358(5.-Taubaté.—Recorrente, o juizo; re- 
corrido, Claro Gomes do Abreu. Relator, o sr. Fur- 
tado 

Confirmaram a sentença quo annullou o proces- 
so de avaliação dos bens' do recorrido ; unanime- 
mente. 

—N. 358-.—-TauHnté.—Recorrente, o juizo; re- 
corrido, Francisco Borges Serra. Relator, o sr. P. 
e Prado. 

Sustentaram a decisão recorrida ; unanimemente. 
—N. 3 588.—Guaratini;ueta.—Recorrente, o juízo 

o dr. Francisco de Paula Rodrigues Alves ; recor- 
rido, Virgílio Ferreira de França Guimarães Rela- 
tor, o sr. Uchoa. 

Conlirmaram a sentença recorrida ; unanime- 
mente. 

—N. 35S9.—Guaratinguetá.—Recorrente, o jui- 
zo e dr. Francisco de Paula Rodrigues Alves ; re- 
corrido, Antônio José de França Guimarães. Rela- 
tor, o sr. Brito. 

Confirmaram a sentença recorrida ; unanime- 
mente. 

—N. 3590.—Guaratínguetá.—Recorrente, o juizo 
e dr. Francisco de Paula Rodrigues Alves ; recor- 
rido,Francisco de Paula Moura. Relator, o sr. Mar- 
cos 

Confirmaram a sentença recorrida que julgou va- 
liosa o avaliação dos bens ; contra o voto do sr. 
Marcos Antônio. 

—N. 3 59I.—Guaratingueta.—Recorrente, o juizo 
e dr. Francisco de Paula Rodrigues Alves ; recor- 
rido, Francisco de Paula Vascoíicellos Cardoso. 
Relator, o.sr. Fleury. 

Confirmaram a sentença recorrida ; unanime- 
mente. 

—N. 3592.- Guaratinguetá.—Recorrente,o juizo 
e Manoel Lemos de Lima ; recorridos, os mesmos. 
Relator  o sr. Furtado. 

Confirmaram a sentença recorrida ; unanime- 
mente. 

—N. 3 593.—Guaratinguetá.—Recorrente, o juizo 
e dr. Raphael de Avellar Brotcro ; recorrido. Fu- 
nesto Augusto de Meirelles Vieira. Relator, o sr. 
P. e Prado. 

Annullaram o processo da avaliação dos bens do 
recorrido ; unanimemente. 

Recursos crimes 

N. 796—Faxina—Recorrente, o juizo ; recorrido, 
Joaquim Francisco de Oliveira Borges. Relaior, o 
sr. Furtado; juizes, srs. Prado e FUeurv- 

Converteram o julgamento em diligencia para 
ser processado como appellação ; unanimemente. 

—N. 797—Santos—Recorrente, o juizo ; recorri- 
do Avelino Gustavo dos Santos. Relator, o sr. Pra- 
do, juizes, os srs. Brito e Fleury. 

Negaram provimento o confirmaram o despacho 
recorrido; unanimemente. 

Appellações eiveis 

N. 1252—Guaratinguetá—Appellante,  d  Fran 
ciscados Reis Cezar; appellado, o juizo.  Relator, o 
sr. Brito.  Revisores, os srs. Marcos e Fleury 

Julgaram procedentes os embargos e reformaram 
o accordão embargado ; contra o voto do sr. 
Fleury. 

—N. 1259—Gaçapava—Appellante, José Dutra 
de Faria ; appellado, Joaquim Corrêa de Siqueira. 
Relator, o sr. Marcos ; revisores, os srs. Fleury e 
Furtado. 

Negaram provimento e confirmaram a sentença 
appellada; unanimemente. 

—N.   IíOQ—Descalvado — Appellante,   capitão 
Francisco José de Araújo Lima e sua mulher ;  ap- 
pellado, o Banco do Brazil.   Relator, o sr. Prado 
revisores, os srs. Uchôa e Brito. 

Julgaram improcedente a appellação e confirma- 
ram a sentença appellada ; unanimemente. 
 N. 1299—Ribeirão Preto—Appellante, Antô- 

nio Carneiro Pereira de Oliveira. Relator, o sr 
Marcos ; revisores, os srs. Fleury o Furtado. 

Julgaram improcedentes os embargos e sustenta- 
ram o accordão embargado ; unanimemente. 
 N. i3i2—Capital—Appellante, tenente-coro- 

nel Ignacio Gabriel Monteiro de Barros ; appella- 
dos, Bresser & O1. Relator, o sr. Furtado ; reviso 
resr os srs. Fleury e Prado. 

Julgaram procedentes os embargos para reformar 
o accordão embargado e restaurar a sentença ap- 
pellada ; unanimemente. 
 N.   i3iii—Santa  Cruz do Rio Pardo—Appel 

lante, o juiz de direito ; appellado, Bento José Cor- 
reia. Relator, o sr. Prado ; revisores, os srs. Brito e 
Marcos. 

Julgaram procedente a appellação necessária e 
reformando a setitença, annullam todo o processo ; 
unanimemente. 

--N. i363--Capital--Appellante, d. Maria Can- 
tinho Gavião Peixoto : appellado, João Marques da 
Silva. Relator, o sr. Fleury ; revisores os srs. Fur- 
tado e Prado. 

Deram provimento a appellação e reformaram a 
sentença appellada; unanimemente. 

Levantou-se a sessão a 1 hora da tarde. 

N. 355S—Amparo—Recorrente, o juizo recorri- 
do, Gaudencio Borge» de Toledo. Relator, o sr. 
Marccs. 

Julgaram improcedente o recurso e confirmaram 
o despacho recorrido ; unanimemente. 

—N 3i6i— Pirassununga — Recorrente, o jui- 
zo ; recorrido, Antônio Rodriguez Vieira. Relator, 
o sr. Marcos. . 

Sustentaram a homologação da avaliação dos bens 
do recorrido; unanimemente. 

—N. 3573—Jacarehy — Recorreate, o juizo ; re- 
corrido, Lourenço Martins de Andrade, ttelawr, o 
sr. Marcos. 

•Confirmaram a sentença que julgou valiosa a 
avaliação do immovel do recorrido ; unaniraemeate. 

—N. 3376—Casa Branca.— Recorrente, o juizo ; 
recorrido, Francisco Duarte de NascimenXo. ReU>- 
ler, o ir. Uchô». 

Collyrio de Mondes 
Kstu oullyrio ó intainuamU^ in dVmi.siv.o o 

lilUcn/. qnutra iiH qp^tnliniai) purulimtiut, qum' 
Hdjiun vulhuM nu rucmitos, com inll ttuaçiu ou 
sum cila. 

K' um nmiudio iuuuutmta c .nt a a molcs- 
lia qan o povo uoullBC.e  [)0f dúl' do OIIIDM. 

Cada vidro luva, uiiidircctjrio para o uindo 
de ns.u'. ÜQtinitivo ú riempra iinMcliiuloein 
Ia 5 dia-, Kítn Collyrio é fuitu am iiiiuhii 
Plinnn icia (lc.s(l(. INC).'). K' falso ü que não 
laviir o iliractorio iidiiigniulü por Luiz Carlos 
de Arnuln Mendes. Depositários; 0111 S. 
Paulo, Li-.Wro, Iniiilo^ Mello ; em Brotiia nu 
loja do Ribeiro : em Araraqnani, ua loja do 
lívarislo tia .Silveira ; em lilo Claro, Miguel 
Uinaldi. 5   2 

 (OMOMO)  

E' crença gorai 
Pelos iiuuuuerus casos, está provado ([ue o 

verdadeiro destruidor do rliemiiatisino, é ti 
evidente Aut.i-Kheiimatico l'.niUst:ino, de ef- 
feíto podc.rosissimo. A svpliilis só será snp- 
portada pelas possons une uão usarem do SH- 

Intir Licor Antipsurico, alternado com os 
IV);  Ddpurativos de Mondes. 

A inliammaçãu a engorpt imento do li- 
gndo desa ppareco em pouco tempo, só com 
o simples vinlio de Jurubaba Paulista, sim- 
ples na composição e poderoso no seu efteito 
curativo, e está mais que provado que o IUü- 
dicamento quanto mais simples é o de me- 
lhor effeito. 

Os factos ó que provam ; assim os tactos é 
que tem anuunciado e tinnado o conceito 
dos baueRcus e legitiiuos Pós Auti-hemor- 
rhoidarios. 

Gniude deposito na cisa de Lebre, Irmão 
& Mello : nos P0Ç03 de Caldas ua loja do 
Macbadinho ; em Brotas na loja do Barros ; 
ein Dons Córregos na casa de Diogo Mendes. 
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O abaixo asüignudo faz publico que dei- 
xou de ser procurador do sr. William Bur- 
tett. 

S. Paulo 15 de Novembro de 188(5. 
S. LUCAS TURNBR. 

;3—-i 

SECÇÃO LIVRE 
Ao Publico 

PROTESTO 

Silverio Antônio Tavares, fazendeiro, es- 
tabelecido na freguezia do Arujá n'esta pro- 
vincia, vem declarar ao publico, por este 
meio, que desde 19 de Outubro do corrente 
anno deixou de ser procurador de seus ne- 
gócios o sr. Joaquim Gomes da Luz e que 
d'essa data em diante constituio seu procu- 
rador o sr. Firmino Rodrigues Pires. 

Protesta, pois, usar dos recursos que a lei 
Ibe faculta pelos prejuízos e datnnos que Ibe 
occaaiouarem as transacções feitas pelo refe- 
rido sr. Joaquim Gomes da Luz as quaes de- 
clara millos e sem •■ ilô • : 0'itroii:n declnr, 
que vao cbani ir n jnizo o referido sr. Luz 
para prestar cotitis di sti gestão ao que 
amigavelmeute se tam reciuado. 

Para conhecimento dos intiressados faz a 
pressata 4eelafaçio e protesto. 

Fazeada do Jaguarytnjritn, 16 de Novem- 
bro de 1886. 
3—i Silverio Antônio Tavares 

EDITAES 
Pela colleetoria provincial da capital se faz pu- 

blico para conhecimento dos interessados, que esta 
se procedendo ao lançamento dos impostos predial, 
capitalistas, bilhetes ao loterias estranhas á provín- 
cia, seges e outros vehiculos e casas de modas, 
todos do exercício de uSSo a 1S87, conforme a rela- 
ção nominal, abaixo mencionada, podendo os col- 
lectados que não se conformarem com o mesmo lan- 
çamento dirigirem suas reclamações a esta estação 
110 prazo legal, por meio de petição comprovando 
com documento suas allegações. 

Collectoria provincial da capital, 26 de Agosto de 
1880.—O collector, João Antônio 'J^ibeiro de Lima. 

FREGUEZIA DE SANTA ETOIGENIA 

(Continuação) 

RUA     DE    3.   JOÃO 

52 Maria Rabello Coelho       .        .        . 50S400 
101 Amélia Eugenia du Siqueira . i5Si20 
34 Antônio Archanjo Dias Baptista      . 405320 

\oi Anna Clara Muller .... 403320 
io5 Laurindo Abelardo de Brito (herança) 40SJ20 
107 Do mesmo  45S3iio 
5õ  Antônio Archanjo Dias Baptista      . 403320 
58 José Paulo  403320 

109 José Coelho Pamplona     .        .       . 30S240 
60 José Paulo  60S480 
62 Antônio Isoldi  40S320 
64 José Paulo  6034S0 

111 Benedicto da Silva Guimarães . . i28ot)() 
ii3 Antônio MíIria Mendes da Costa 4533(Jo 
õõ Manoel Ferreira de Almeida    .       . 003480 

1 1 5 João Bentley  403320 
1 17 Joaquim Payão de Macedo                 . 2031Ü0 
114 Lydia Gusli  20Si(3o 
121   Eleuterio da Silva Prado (doutor) 403320 
123 Antônio Manoel do Couto        .        . i5S'20 
125 Benedicta Maria . . . 53760 
70 Francisco Possidonio da Silva . . 35$28o 
72 Jesuino José da Silva                .       . 35S28o 

127 Alfrego Congo  43608 
i2g Benedicto Cruz  53760 
i3i  Faustina Luiza Ermenegildo   .       . 153120 
74 Herculina da Silva Franco       .       . 403320 
76 Jesuino Martins de Almeida      .       . 18$ 144 
78 Do mesmo  253200 

l33 Achille Maniuelli     .... 4USJ2ú 
80 Elisa Leopoldina de Abreu      .       . 2 5$200 
82 Victorino Teixeira da Luz       .       . 2 532 00 
84 Francisco de Assis  Cirino de Car- 

valho        20S160 
137 Carlos Colomber      .... i5âi2o 
i3ij Clemente Baldi  35S280 
141  Pedro Luiz de Mello.       .       .       . 30S240 
143 Thomaz Jiancoli     .... 403320 
86 Antônio Vaz  80S640 

145 Antônio José Souza Fernandes       . i5Si20 
147 Do mesmo       .        .        .        .        . i5$i20 
149 Amador José de Lima     .        .        . 30S240 
i5i  Maria Galhardo       .        .        . i5Si2o 
88 Manoel Vaz  80SÜ40 

i53 Ignacio de Oliveira Lima.        .       . 20S160 
155 Do mesmo (3 quartos)      .        .       . 123096 
yo Joié Antônio de Castro Fafc   .        . 30^400 
92 Joaquim Ferreira Bento   .        .        . 233200 

Manoel Pacheco de  Mendonça (tros 
quartos)  .       .       .    ' .       . 153120 

1 57 Antônio José Vaz    .       .        .       . 153120 
159 Antônio Bencdeti     .... 403320 
90 José Pinto  103S00 

lòi  Querubino B. de Souza    .        .       . 83640 
iõ3 Serafim Bemani  83640 
38 Basilio Boffa  88640 

100 Serafim Bomani       .... 83640 
i65 Calisto de tal     ..... 59184 
167 l\|jria Ghristina (4 quartas)      .        . 83640 
169  Felippe dos Santos   .... 128U60 
102 Luiz Augusto da Silva . . . N8040 
104 Francisco Antônio Pensado . . 8S640 
173 José Vacle.        ..... 123960 

Mjtheus Ferreira Pacheco       .       . 53184 
108 João Rodrigues Munhoz   .        .       . 108800 
110 Do mesmo  108800 
112 Do mesmo  10S800 
nu Matheus Ferreira Pacheco.        ,       , 3^888 
114 José Rodrigues Pereira    .        .       . 63480 
118 Antônio Francisco Guardiano .        . 68480 
126 José Fischer  88640 
■ 85 Maria Mestruce  178280 
i83 Da mesma.       •       .       .       .       . 83640 
181 Júlio Alexandrino Esleves       .       . 128960 

RUA  DO SEMINÁRIO 

1 Laura Maria do Carmo .        .       • 7oS56o 
3 Ciertrudes Maria  do Carmo e Irmã 40*320 
5 Emílio Vautier  45S36o 
7 Do mesmo.       ..... 308240 
9—1 1  Procopio Provincial .        .        . 178280 

13 Do mesmo  86.i4qq 
2 Santa Casa de Misericórdia ,             . 1; •>_ VJ 
4 Da mesma  113520 
6 Da mesma  II8520 
8 Da mesma  98216 

10 Da mesma.       ..... ii352o 
12  Da mesma.        ..... ii85ao 
14 Da mesma.       ..... 58760 
16 Da mesma.        ..... 178280 
18 Mosteiro de S. Bento       .       .       • 608480 
20 Lúcia Amélia Bonilha              .       • 208160 
22 Ber.to José Alves Pereira .       .       . 408320 
24 Mosteiro de S. Bento       .       . 408320 
26 Do mesmo.       ..... 608480 
2g Maiiiaiano Lopes de Oliveira .      . 404160 

608480 
30*240 

Silva 

2 5(200 
(dr.) 30(140 

aolibo 
303240 
808640 

Ma- 
403320 
353280 
7o8^'0 
308240 

ra de 
408320 
403320 
353280 
13(960 

308240 
133120 

3o Mosteiro de S. Bento.       . 
32  Maria Justin.i de Araújo . 
34 Júlio   Marcondes do Oliveira 

(construcçúu).... 
1 Cândida l.uiza Moreira o Irmã. 
17 Antônio Pinto do Rego   Freitas 
Kl  Antônio Correia do Morties 
36 Francisco Antônio Querra 
38  Mosteiro do S. llento 
40 Tiburcio   Augusto do Oliveira 

cedo       .       . ,       . 
SI  Antônio Pinto do Rego Freitas. 
23  Francisco   Ignacio  Quartim 
2 3 José Francisco de Siqueira 
42  Mana da   Annunciaçao   Ferrei 

Abreu  
44 Da mesma  
27 Cândida de Campos Bnrroa 
46 Ignacio Joaquim de Paula 
48 Do mesmo       .... 
21) Cândida de Campos Barros 

RUA    RAPHACt.   TODIAS 

■1   Maria A n n u n c i a ç fio Ferreira de 
Abreu loS3ao 

4 Da mesma e Irmã      .... 30(140 
6 Cândida de Campos Barros              . 133120 
8 Da mesma  I33IíO 

10 Da  mesma  133i 20 
12 Da mesma  133120 
14 José Francisco de Siqueira       .       . 30Í240 
16 Malvina Andrade de Toledo    .        . 2o(lbo 
18 Henrique Schomburgo      .        . 203160 
22 Do mesmo  133120 
2 I  Do mesmo  50(400 
20 Maria Alexandrina    .... 33760 

1  Antônio Francisco de Aguiar e Cas- 
tro  893880 

26 Maria L. do Valle Guirlanda   .        . 30S-40 
28 Domingos de Mello Rodrigues Lou- 

reiro'  903720 
3o o 32 Policena   Joaquina  de Oliveira 

Pinto.   í  503400 
34 Matheus de  Oliveira       .       .       . 5oS4oo 
36 Maria Fausta Pinto Malheiros.        . 453360 
38 Da  mesma  100.3800 

3 Antônio Francisco de Aguiar o Castro 693720 
40 Maria Fausta Pinto Mulheiros. . ISSüO 
42 Augusto Cincmato de Almeida Lima 

(doutor)  2018600 
44 Rita Muria Ribeiro Vianna      .        . 403320 

5 Antônio Francisco de Aguiar eCistro 35S'i8o 
7 Do mesmo  30S240 
9 Do mesmo  203160 

11 Do mesmo  3o3i40 
|3 Do mesmo.  153960 
i5 Do mesmo  253^00 
46 Lucas de Siqueira Franco Netto 

(construcçao). .... 
48 Do mesmo (construcçao) . 
5o Do mesmo  iSiSaoo 
52 Ordem 31 do Carmo.       .        .        . 60S480 
54 Da mesma, ..... 60S480 
56 Felippe Xavier da Rocha.       .       . 45336o 
58 Carolina Meira  30S240 
60 José Francisco de Moraes Nobrega. 30(240 
62 Benedicto A. Vieira Barbosa. .        . i5iS'Jioo 
19 Beneficência Portugueza . . . 1153200 
64 Fortunata Olympia Xavier . 4033^0 
66 Francisca Leopoldina de Souza Freire 90S720 
68 Maria Bucklor. .        .        .        .        . 30S240 
70 Da mesma.  303240 
72 José Elias do Paiva Júnior e Irmã   . 608480 
21 Barão do Piracicaba  80S640 
23 Do mesmo                  . 80S640 
2 5 Do mesmo  80S640 
27 Do mesmo.        ..... 80S640 
29 Do mesmo  2018600 
3i Conde de Três  Rios.        .       .       . 1673328 
76 o 78 Do mesmo  181S440 
i5 A Antônio   Francisco  de Aguiar e 

Castro  153960 
80 Antônio de Queiroz Aranha   .        . i5iS2oo 
82 José Alves Guimarães Júnior .        . 608480 
84 Do mesmo  100S800 
86 Luiz Antônio   Anhaia        .        .        . 803640 
3J Joaquim   Pedro Villaça (desembar- 

gador)       5oS40o 
35 Luiz Christofle  151S200 
37 Francisco Antônio de Oliveira.        , 35,S28o 
39 Conde de Tros Rios .... 1008800 
41 Ernesto Mariano da Silva Ramos . 30S240 

■43 Do mesmo.       ..... 5oS4oo 
45 Pedro Mathias Pereira      .        .        . 203160 
47 Do mesmo.        .        .        .        .        . 208160 
49 Do mesmo.       ..... 303240 
3i  Luciano Francisco Ferreira Porto   . 503400 
88 Cândida   de Campos Barros.    .        . 151S200 
53 Brasília de Azambuja.      .       .       . 120S960 
55 Da mesma  60S4S0 
37 Alfredo Ellis  2018600 
59 Antônio Francisco de Azevedo (dr.) tSiSoio 

61" Do mesmo.  608480 
63 Do mesmo.  201S600 
90 Maria Cantinho Gavião Peixoto     . 253200 
92  Da mesma  303240 
63 Raphael Aguiar Paes de Barros        . 2013600 

J67 Raphael Aguiar Paes do Barros        . 1 3 18200 
94 Antonia Ribeiro Gavião Peixoto 1513200 
69 Raphael Aguiar Paes de Barros.       . 100S800 
71 Luiz Cardoso     ..... 603480 
■73 D. M. Fox  161S280 
J96 Bernardo Avelino Gavião Peixoto 60S480 
75 João Francisco de Paula Souza.        . 201(600 

LADEIRADK SANTA EPHIGENIA 

1 Guilherme Beber       .... 70(560 
3 José Sortorio (herança)     .                . 50(400 
5 Mafalda Joaquim Pinto e Silva ,        , tSdíO 
7 Francisco de Paula . . . . 15(120 
q Mosteiro de S. Bento.       .       .       . 50(400 

13 Antônio Teixeira de Carvalho .       . 25(200 
15 João Udefonso de Brito   .       .       . 508400 
17 Carolina Muller das Dores        .       . 30(240 
2 Antônio Francisco d'Aguiar e Castro 40(320 

19 Laurindo Abelardo de Brito(herança) 100(800 
21 João Udefonso de Brito     .       .       . 303240 
i3 Do mesmo  30(240 
2 5 Baroneza da Limeira        .       .       .2 52(000 
4 Antônio Francisco d'Aguiar e Castro 50(400 

LARGO DE SANTA EPHIGENIA 

2 Antônio Francisco d'Aguiar e Castro 508400 
4 Do mesmo .        ..... 418160 
6 Do mesmo ...... 60S480 
8 Do mesmo ...... 31S920 

IQ Do mesmo  318920 
12 Do mesmo. 

1 Amaro de Araújo Ribeiro. 
3 Gertrudes Maria da Cruz . 
5 Simão Antônio Fernandes. 

368i2o 
558440 
158120 
308240 

7 Do mesmo 40(320 
9 Maria Joaquina de Siqueira 

11 Barão de Mossoró 
35(2 8o 
80(640 

(Continua.) 

l^aouldado ao Dl rei to do r-*ào JPaulo 

De ordem do illnfl. e exm. sr. conselheiro director 
doutor André Augusto do Padua Fleury, (aço pu- 
blico quo osoxnmes de Francez deverão começar no 
dia 19 do corrente mez, ásçL horas da manhã, que as 
provas o.raes seguir-se-hão_as escriptas, no mesmo 
dia, que as chamadas serão feitas, observando-se 
a ordem da inscripção, que poderá ser alterada, 
no caso de falta de qualquer dos examinandos, sen- 
do chamado para substituil-o o immediato da lista, 
de modo a completar-se sempre a turma de 30, e, 
finalmente, que os que deixarem passar sua vez, po- 
derão, so justificarem motivo attendivel de não com- 
parecimeqtq, ser admittidos a exame depois de es- 
gotada á lista dos inscriptos. 

Cada alumno devera exhibir a certidão de appro-i 
vaçâo em Portuguez. 

Secretaria da Faculdade de Direitti de S. Paulo, 
17 de Outubro de 1886. 

O secretario 
André Dias de Aguiar 

(Cantinuaçâó) 

i3o Alberto Anselmo Horta. 
I3I  Epaminondas Alves de Souza. 
132 José Magalhães Gomes. 
133 Manoel Amorozo Assis de Aguiar. 
134 Alfredo Mirtinianoda Silva Pereira. 
i35 Alceu Guimarães de Azevedo. 
136 Dçraingos Theodoro Quimarães de Azevedo. 
13? Octaviano de Aguirra Camargo. 
138 Celestino Gomes da Cunha. 
139 José Ferreira Canúo Filho. 

140 Virgílio Vieira Teixeira Pinto 
141 Marcilio Dias Pontos. 
142 Francisco Pereira de Siqueira Bosorra. 
14) Raymnndo Ferreira Cantão. 
144 Luís Pio  Duarte Silvs. 
143 Alloiuo Mmool Pimenta Velloso. 
146 Jorgo Alvos Montonogro. 
147 Antônio Carlos do Oliveira Guimarães. 
148 Paulo Maria de Lacerda. 
149 José Eugênio Paiva Azevedo. 
1 5u Francisco Malta Cardozo. 
1 5i  Antônio Carlos Ribeiro Gomes. 
132 lirenu Tavares. 
|53 José Ribeiro Gomes. 
04 José Otilio da Gama. 
135 José Maria de Moura Leite. 
i36 Franklin Fnruni de Moraes. 
1 57 Augusto Eduardo da Silva. 
i58 Gustavo Luiz de Almeida. 
159 José Rodrigues Leite Júnior. 
160 Gabriel José Rodrigues ds Rezende. 
161 Tiburcio F'erreira de Souza. 
162 Anlonio Vaz Júnior 
16! Mariaimo de Almeida Leite o Silva. 
164 Antônio Bernardo de Passos 
165 Artiuir F.milio Villaça Guimarães 
itíd Joviano Nogueira Barbosa 
167 José Marianno Correia de Camargo Aranha 
168 Joaquim Miguel da Fonseca Rosa ,    . ■ 
■ 61) José Luiz Horta 
170 José  Teixeira du Fonseca 
171 Fortunato de Camargo Júnior 
172 Joaquim dos Santos Júnior 
173 João liaptista de Albuquerque   Mello o Mattos 
174 Antônio Marcelino de Carvalho     '      , ;~ 
173 Luiz Aranha                                          '        " 
176 Pclopidas de Toledo Ramos 
177 José Lobo Pessanha J 

178 José Celidonio de Mello Reis 
179 Luiz Barbosa du Silva 
180 Adindo Villaça 
181 Manoel Dias Cardoso   Júnior 
182 Luiz Augusto Teixeira de Assumpção 
i83 João Dias de Arruda 
184 Arthur d'Oliveira Paiva 
185 João Maxwell Rudge Júnior '  , 
186 Luiz Fortunato de Souza Carvalho ".' 
187 Alexandre Marcondes Machado 
188 José Arruda - 
189 Arthur César da Silva Whitaker 
190 Olegario do Amaral Barros 
191 Urbano Meirelles da Costa Junqueira 
192 Ulrrico FVoés 
193 Olympio Soares Caiuby 
194 Gabriel Diniz Junqueira 
195 Norberto Pereira da Fonseca 
196 Manoel F'urquim Guimarães de Almeida 
197 Ariovaldo Augusto do Amaral 
198 João de Macedo Costa 
199 Vicente Ferreira Paulino 
200 Júlio Cezar Fernandes 
201 José Antônio de Camargo ■ : ■■• 
202 Joanna Baptistina da Silveira íiv > 
ioi Tullio Theodoro Campos 
204 Aristides Alves da Silva Capucho 
20a. Luiz Augusto Cezar 
206 Antônio Custodio da Gama Pantojo 
207 Galdino Alvares Corrêa 
208 Epaminondas de Toledo PiZa 
209 Jorge Antônio Passos 
210 Carlos H. Machado de Oliveira 
211 Hermogenes Brenha Ribeiro 
212 Antônio do Padua Dias de Oliveira 
213 João da Cruz  Leite Netto 
214 Arthur Pereira 
215 José Leite de Souza 
216 Oscar Nogueira da Gama 
217 João Leonel de Mattos Guimarães 
218 Francisco Alvos dos Santos > 
219 João Augusto Curado Fleury 1 
220 Francisco Monteiro de Paula Santos 
221 Joaquim Vieira do Campos 
222 José de Paula Machado 
223 Pedro Eustachio Aprigio de Moura 
224 Alexandre Vital Pinto Martins 
223 José Corre"a Pinto Júnior 
226 Carlos Mendes 
^27 José Augusto Quirino dos Santos 
228 Américo Baeta Neves 
229 Alfredo de Campos Salles 
230 João Coutinho de Andrade Lima 
231 José Joaquim Monteiro da Silva 
232 Plauto de Sá Barreto 
233 Júlio Brandão Sobrinho 
234 Eduardo Pio Westin 
233 Augusto Deocleciano Lamaneres 
236 Amando Luiz dos Santos Dias 
237 Gabriel Antônio da Silva Oliveira 
238 José Ovidio Marcondes Romeiro 
239 Ernesto Climaco Barboza 
240 Virgílio Guerreiro Maia 
241 Marcai José dos Santos Júnior 
242 João Odorico da Cunha Gloria 
243 Emílio do Lago 
244 Elias Meyer 
245 Herculano Anhaia 
246 Luiz Carlos Vieira Lessa 
247 Jayme de Argollo Ferrão 
248 Alberto da Cunha Horta 
249 Maria Adelina de Oliveira Guimarães 
23o Orestos do Oliveira Guimarães ! 
2 5i Adolpho Campas de,Araújo. 

Secretaria da Faculdade de Direita de S. Paulo, 
16 de Novembro de 1886.—O secretario, André Dias 
de Aguiar. 

Faculdade de Dii-eito de Silo Paul* 
Do ordem do exmo.sr. conselheiro director 

dr. André Augusto de Padua Fleury, faço 
publico que serão admittidos & inscripeio 
para os exames penuittidos peío art. 20 § 1* 
do decreto n. 7247 de 19 de Abril de 1879, 
todos os indivíduos que a requererem, em 
quanto não estiverem terminados os exames 
que os alumnos desta faculdade tem de pres- 
tar na presente epocha. 

Secretaria da Faculdade de Direito de Sfio 
Paulo, 21 de Outubro de 1886. 

O secretario. 
 André Dias de   A guiar. 

Matéria eleitoral 

De ordem do meretissimo juiz de  direito 
do primeiro, actualmente  em jurisdição no 
segundo districto criminal desta comarca dtí 
S. Paulo, convido aos cidadãos abaixo rela- 
cionados, que, tendo requerido para  serem 
alistados como eleitores de  suas   parochias, 
deixaram de declarar em seos requerimentos, 
uns o estado, outros a idade, outros a profis- 
são, outros o domicilio e finalmente outro» 
que não declararam mais âe um destes requi- 
sitos—para virem a» meo  cartório,  a Tra- 
vessa da Sé n. 4, a fim de fazer e«tas decla- 
raçoes, no praso de quatro dias, contados d» 
presente data, sem o que n5o poderão  rece- 
ber em tempo seos titulo* de eleitores, visto 
que taes títulos são escriptos depois  da piK 
blicação das Urtas, e estas não  podem ser 
publicadas pela falta daquelles  requisitos^ 
Adolpho Coriolano de Toledo 
Ângelo Christino do Espirito Santo 
Antônio Francisco Ferreim de Carvalho» 
Antônio Cândido Bellegarde 
Antônio Corrêa Dias 
Arlinda Augusto de Camargo/ 
Arlindo Martins d'01iveira. 
Belizario Xavier Soar» 
Benedicto Ferreira, 4e Alfcitquérqud 
Benedicto Autaaio. da Silveira 
Bernardo. Joaquim Lopes 
Brasilic» Miguel Pereira da Ctmbs 
Carlos Augusto Ramalho da Luz, tenente 
Domingo JoséNoguoir* Jagunrihe Pilho, dr. 
Eduardo I>;an Ut» Bnllani 
Klias Barbcoa de- Campoa 
Ernesto Xavier Pinheiro 
Fernando Vieira de Morae» 
Florencio Marques de Silva Fox 
Francisco de Paula Simfle* 
Frederico Rohde 
Gustavo Adolpho Bonilha T 
Henrique João Christiaoa 

■ _. Iü^IJ «*«^ ^di^.it^j 
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Ignacio Dias do Ahreu LOIIUI 
Irauôo de Toledo Villula 
Jaoob Friederich» 
Jerouymo üarcia du Mirunán 
João Uezar Itibeiro de Amul.i 
Joilo Uuntley 
Joio Paulo do Efipirito Suntu 
Joio Pddro daVeigu Filho, baohurel 
Jo5o TIIOIIKU d'Aquiuo SoureH 
Joaquim SoareH da Rocha 
Joaquim d'Alnwida Magalhãua Filho 
Josó Augusto Adail dfOliveira 
Joné Bueno de Oliveira 
José Antônio da Luz 
Josó Marques do Oliveira Ivuhv, dr. 
Leoa Miguel 
Luiz Filippe Salmnn 
Luiz Alves d'Almeida 
Luiz Pores llodriguos 
Manoel Lauriudo Braucü 
Pedro Corroa Uius 
Kaphaol Bostaioher 
Roberto Raphael 
Sebastião Antônio Pedro 
Sérgio Francisco de Souza Castro, ilv. 
Zeferino Rodrigues da Costa 

S, Paulo, 17 do Novembro de 188G. 
O escrivão 

Elias (TOliveira Macliado 

Em virtude do que dispõe o art. 66 do re- 
gulaiuento que baix.ou como decreto n. 9554 
de 3 de Fevereiro do corrente anuo, a Ins- 
pectoria Geral de Hygiene faz publico, pelo 
Srazo de oito dias, que o cidadão  João ôaia 

irigiu a Sua Magestade o Imperador a  pe- 
tição do teor seguinte : 

« Jojo Gaia, cidadão brazlleiro, pharma- 
ceutico pratico e residente nesta vilía, que- 
rendo habilitar-se com titulo legal para 
exercer legitimamente a  sua prufissío, vem 
fierante Vossa Magestade Imperial impetrar 
icença para ter botica aberta nesta locali- 

dade. 
Dos documentos que o supplicante tema a 

liberdade de sujeitar &. elevada consideração 
de Vossa Magestade Imperial juntamlo-os a 
esta, verifica-se : 1° que o supplicante tetn 
exercido sua profissão, ha muito tompo, com 
perícia, zelo o escrúpulo, acudindo assim a 
todas as necessidades de modo satisfactorio ; 
2" que aqui somente existo uma botica e esta 
é a do supplicante ; 3" que esta localidade ó 
muito distante daquella que, estando em 
maior proximidade nem assim pode satista- 
aer as necessidades impretoriveis do publico 
deste município. 

Em taea circuinstancias ousa o supplicante 
esperar que Vossa Magestade Imperial have- 
rá por bem conceder-lhe a graça que ora re- 
verentemente impetar. 

Nestes termos pede a Vossa|Ma''estade Im- 
perial deferimento.—E. R. M.—Villa de Ca- 
jurá, 25 de Maio de 1886.—João Gaia. 

Estava uma estampilha de 1S devidamen- 
te inutilisada. » 

È declara que, si nesse prazo nenhum 
pharmaceutico formado lhe communicar ou 
a iaspectoria de hygiene respectiva (S. Pau- 
lo) a resolução do estabelecer pharmacia na 
Citada, localidade, concederá ao pratico a li- 
cença requerida. 

Inspectoria Geral de Hygiene, 18 de Agos- 
to de 1886.—Dr. Pedro Affonso  de Carvalho, 
Becretario.  °—** 

■ ••       -    

Seorecaria ao Governo 

De ordem de s. exc. o sr. dr. presidente da pro- 
víncia, Mproduzo o edital que pòz a concurso o of- 
ficio de í» tabelliáo do publico, judicial e notas e 
annexos do termo de Guaratinguetá : 

O doutor Antônio Pereira de Souza, juiz munici- 
pal supplente em exorcicio nesta cidade de Guara- 
tinguetá c seu termo, etc. ,   „.- 

Achando-se vago o oflicio de segundo tabelliáo 
do publico, judicial e notas desta cidade e termo 
creado pela lei provincial numera nove de quatro 
de Abril de mil oitocentos e cincoenta e quatro, 
vaga motivada pelo fallecimento de Cícero lirazi- 
leiro de Meirelles Souza, serventuário que exercia, 
pelo presente edital convida a todos os pretendentes 
■o mesmo officio a apresentarem seus requerimen- 
tos dentro do praro de sessenta dias. E para con- 
star mandou lavrar este edital para serathxado nos 
lugares públicos do costume e publicado p.-la im- 
prensa com ceitldõas do porteiro dos amlirorios. bu 
Manoel Jorge Gonçalves Campos, escrivão o escre- 
vi.—Guaratinguetá, Üex de Novembro de mil oito- 
eentos e oitenta e seu.—Antônio Pereira de Souja. 
—Certifico que no dia dez do corrente publiquei nos 
lugares públicos do costume e affixei o edital cha- 
mando pretendentes ao officio de segundo tabelliáo 
do publico, judicial e notas desta cidade e termo 
para apreseuUretn  seus requerimentos dentro do 
Srazo de sessenta dias. O referido é verdade do que 

ou féi—Guaratinguetá, onze de Novembro de mil 
oitocentos « oitenta e seis.—O official de justiça 
servindo de porteiro dos auditórios, Vcdro t errei- 
ra da Lur e Silva.—Está conforme.—O escrivão, 
Manoel Jorre Gonçalves Campos. 

Secretaria do governo de S. Paulo, n de Novem- 
bro de 1886.—O secretario da província, Estevam 
Leão Bourroul. f    1 

• 

Calçanitmto de iilvmiaria fiwseada da* la- 
deiras de S. Fruticisci) e Santo  Aimiru ; 

Dito dolargu do  RlaohuAlè,  tproy  
IIO-MH as pedrai vulhas ; 

Coustrurção do uma ponto ua rua do Sio 
Joaquim. 

Para as obras anima refetldav os propo- 
uentos deverão fazer etn suas propodtaH Jis- 
tineção de pror.os para pag'amoiito em títu- 
los, ou om dinhoiro. 

Para as obrtu do movimunto de torra o a 
ponte, h.-i orçamento o planta quo podem 
sor examinadas nn Reòretarla da pamarn. 

As propostas devem sor solladas o Incha- 
das o sorão recebidas na socrotnria até 0 dia 
17 do corrente m»z% au meio diu. 

Secretaria da câmara municipal ilo São 
Paulo, 9 de Novembro do 1886. 

Manoel Antônio Dulra RodrigueH 
Servindo de seoretario o offici&I, 

Manoel Avelino Vaz 2 

Ein virtude do nuo dispõe o art. (ili do re- 
gulamouto qun baixou com o decreto n. 9554: 
de 3 do Fevereiro do corrente anuo, a Inape- 
ctoria Geral de Hygiene faz publico, pulo 
prazo de oito dias, quo o cidadão Autero Go- 
mes Barbosa, por sou procurador, o advo- 
gado Pamphilo Manoel Freire de Carvalho, 
lhe dirigiu a aegiiiuto petição, com docu- 
mentos que satisfazem as exigências elo art. 
65 do citado regulamento : 

« Diz Antero Gomes Barbosa, por sou pro- 
curador abaixo assignado, que, sendo cida- 
dão brazlleiro e domiciliado na cidade da 
Faxina, província de S. Paulo, onde, como 
pratico, tem tido e tem a seu cargo phar- 
macia aborta, vem pedir a v. ex. que, de 
conformidade com os arts. 65, 66 e 68 do 
regulamento que baixou com o decreto n. 
9554 do 3 de Fevereiro do corrente anuo, 
digne-se de conceder-lhe a licença precisa 
para continuar atar aborta a sua pharmacia 
naquella cidade. 

« O supplicante, com os 10 documentos 
que exhíbe, prova, não só quo não ha phar- 
maceutico formado cora botica aberta na- 
quella localidade, coino que tem a condueta 
e habilitações necessárias para exercer a 
profissão do pharmaceutico. Nestes termos 
E. R. M.—S. Paulo 15 de Outubro do 1886. 
—Como procurador, o advogado Pamphilo 
Manoel b reire de Caroalho. Sobre uma es- 
tampilha de duzentos réis. » 

E declara que, si nesse prazo nenhum 
pharmaceutico formado lhe communicar ou 
á Inspectoria de llygiene da província de 
S. Paulo a resolução de estabelecer phar- 
macia na citada localidade, concederá ao 
pratico a licença requerida. 

Inspectoria Geral de Hygiene, 26 de Ou- 
tubro de 1886.—Dr. Pedro Affoaao de Car- 
valho, secretario. 8—2 

De ordem do illm. sr. inspector Ia thesou- 
taria de fazenda da província o para o co- 
nhecimento do publico em geral, bem como 
das Estações de arrecadação infra transcrevo 
as novas disposições contidas no nrt. 13 da 
lei n. 3.313 de 16 de Outubro próximo findo, 
visto aproximar-se o dia 31 de Dezembro, em 
que deverá findar o praso para a substituição 
sem desconto das notas que estão se reco- 
lhendo—de 2$ .da ò-estampa.deõída 7* e de 

101 da 6'. 
i Art. 13 O abatimento de que trata o art. 
5* da lei de 6 de Outubro de 1835 far-se-ha, 
de ora em diante, na seguinte proporção. 

2'/. nos três primeiros mezes, que decor- 
rerem depois do praso marcado pela junta 
administrativa da Caixa de Amortisação para 

a substituição sem desconto. 
4*/, nos outros três mezes. 
6*/. nos três mezes seguintes. 
8*/. nos outros três mezes. 
10*/, no primeiro mez que seguir-se e mais 

5*/. mênsaes dnhi em diante. n    ,   ,a 
Thezouraria da Fazenda de São Paulo ib 

de Novembro de 1886. 
O encarregado do expediente, 

j 2 José Rodolpho iSunes. 

Câmara Municipal 

O dr. Manoel Antônio Dutra Rodrigues, pre- 
•idente da câmara miimcipal desta capi- 

tal, etc. etc. . . 
Manda fazer publico pelo  presente  edital 

n«r, em sessão de 3 do corrente mez, esta 
câmara resolveu ch«mar concurreutes para 
«s seguintes obras municipaes : 

Prolongamento da rua de S. João, a sahir 
na travesea das PalmeirM ; r,„a;^ 

Aterro e nivelamento da rua do  Cerneiro 

incertos de que precisem urmêiji 
Canceila», e da Crut (fregnezia do Bn.x), 
consuucçào de aargetas n» rua dos Tymbi- 

fonte do ferrro ena. JPln.dam.o- 
nUangaba 

Pi-la repurtiçft" ii" obr«8 publict-4 »sfaz SD-eote 
que i«ceb'!iu--e pn postas até u dia 24 de Nuvmnbio 
i.ronmofiitur»,a1 meio-dia, para contraotar-seci m 
qui'in m.loros vaoUKen* "tf'- eie , » ooustrucçno de 
uma ponie metall ea, ry-le mi Bovr-^lr ng. etna en 
contra» e pilar** d« peJni sobre o rio Parahyb^eiu 
fmdamonbingnba. 

Na   base do prujot-to,  orij»mento e ei-pecifl'ações 
orgitniaadiif, cuja exame é tranqMeado nus interes 
sados. nesta repiuliçào ; decluri-ae Merem conui 5e.« 
expressa* dn prexentfl cmieurren i» : 

i.»   O pC'ii'i d*    br* t iU q IH iiâo pede á   xceder 
da i)UHiitia d*'6piO(hí$t)00 :2.* A reiribiiçAi) daqoxl 
le prego me.li»nt« uoIlee(l^5> pe'0 pmzo máximo JK 
12 nnnosi deutro   duqual n i-^nt aclame ficará cmn 
lireito le reoflipr direi» i ente u impo<tn d< transi 
tn   ilú t«xa <1« barr^im   q >.' we Ctihra na barreim de 
Santa   Cru/., fruguem do .Saat>> Antônio do Piulial 
.le   ruoform'da U oom na IHIH que a laeem ;   3*0 
prK"   pim euuoltílo   das obras qaa nAo poderá ei 
ceder de uin »nno, snb   pe^H de loeorter  ocontrac 
r.ante na multa   ;e   im o uto de réis por m^z d- de- 
oinr» ;   4 •   O   unpretfo de Iriihosde f rro ai »n- 
perjtructura   da    puntn * 5", Hiialmenla, os demai- 
dUi.o-igõei   Ja   lei n   Od da 19 du Abr 1 d • oorreale 
* i'.o, re aivii^ »" miit porque a poole pod.' 3«r de 
«propriada pel -   jir.vinriii 

As D orurta*, deolru do pra-o, seni > entn gu - 
nesl» direotoria "'O carta feclixla, oemvetenteman- 
te -rllndai, com a^ lirmn 'ec nheeid' s e no invo u* 
cro trarto o noan da proponente e inilicaç o do 
^nrviço a qoa propõe*e 

i s uroponentax meucionarão também o loe»! de 
su» resldiuóiB.o pr çJ pur > slensO p*li qu»   m oli' !• 

•u  a   ixeutar   •< ►•■riiç • ; ju larâ) as p-i v»8 áf 
s hHbili^a.õfS, quand 'rfto si-jam pn fl-aionies • 

fleain «'ijcit ' na ufi'i.Bi>o do  coniracto ás prescrii'- 
çOe   do r«gul«".nt.tü vig.u c, além das estatuidanno 

rés ute annunoi       No   .tia e liora Aciua des goa- 
cs. «'fio abe ia* '« p opo ias ni-sla 'ilnot.r a 

Ui fcl'ri< gT»l di. br"» publica*, S   Faulol24de 
tembro d-i   'tírtÔ 

o vcriiari ■,    F  da SMIes Oliveira Júnior 

nnilio ou marca que diiBoulte-lhes o exame, 
ou as inutilise—lOrds. íõi de 26 íe Movem- 
liro díi W 1 o 11(1 de 21) de Sulimíbro du IS?;') 
e Circ. 111 deH de Março do 1878). 

Art. IM. As rup.artiçOus pnffaoojas u.lo 
deverão lançar em circiilução oiidulai que ei- 
tiverem dilaceradas ou om sulxtitiiii;lo- 

Tliesoumria d" Kiizuiula do S. Paulo. 13 
do Novembro do 1K86. 

O encarregado do expodieuti! 
3 2 Joné Hodiilphn Nanes 

O doutor Carlos Sporidiãn do Mullo   o   Mat- 
tos, juiz do direito do l" districtn crimiiml 
da imperial cidade do S. Paulo, com juris- 
diç.Io no 2" na tVirma da lei etc. etc. 
Faço saber a todos 01 cidadãos abaixo as- 

similados que tíc i-lluis marcado   o   praso   de 
três dias contados da publicação dettte   para 
dentro d'ellos compaçacorem no  cartório dn 
3° escrivão,   ((iio  esto  subscreve,   a   lim de 
coiiipletaioiu as aecluruçOes, do idade, esta- 
do e que foram omittida.s   mn  suas potiçOes 
para o alistamento de eleitores desta comar- 
ca, sob pena de u io serem entregues os res- 
pectivos títulos áqnelles que   não   sanarem 
a falta notada dentro do praso marcado ; os 
cidadãos são os seji-iiitites : 

SUL DA SIí 

Alberto Vieira Lima 
Francisco Oesléúo de Paula ülíveira 
Paulo Pedro de Alcântara Siqueira 
João Leonel de Mattos Oüimurãcs 
Luiz Filippe Baeta Neveâ 
Fernando Villela de Andrade 
Gabriel Villela de Andrade 
Georges Emmanuel Fretin 
João de Souza Machado 
Alferes Josó César Marcondes 
Francisco Reichert 
Josó Pinto de Oliveira 
Tenente Manoel Luiz dos Reis Cornín 
Eduardo Barreto 
Pedro Casa Grande 
Joaquim de Salles Pinto 
Alfredo Furreira do Gouvôa 
Arthur M.iriaimo Fagundes 
Buzebio Autuuio de Siqueira Bueno 
João da Gama Lobo Btuites 
Joaquim Payão de Macedo 
Josó do Vasconcellos 
Vicente Guilherme de Azevedo 
Felippe Frederico Hhein 

BllAZ 

Joaquim da Silva Moreira 
Josó Barboza de Siqueira 
Armando Eoza Pereira 
Benedicto Uomíngues de Camargo 
Josó Bento Ferreira de Moraes 
Antônio Caetano do Magalhães 

S.   BlSRNAIlDO 

Joaquim Antônio de Lima 
SANTO AMAKO 

Gabriel Epifaneo da Luz Mendes 
João Felippe 
Josó Felippe do Espirito Santo 
Manoel Antônio da Luz 
João Vicente da Silva 
José Antônio Pires 
Bento Branco de Araújo Mendes 
José Zelligs 
Pedro Felippe Cabral 

E para que chegue a noticia de todos 
mandei publicar este. S. Paulo, 10 de No- 
vembro de 1886. Eu Josó Marques de Olivei- 
ra, ajudante iuramentato o escrevi. E eu 
Antônio de Mascareuhas Camello Júnior, 
escrivão interino que subscrevi. 
3—2        Carlos Speridião de Mello Mattos. 

Em virtude do que dispOe o art. 60 do j-e- 
gulamentoque baixou com o decreto n.9,|54, 
de 3 de Fevereiro do corrente anno, a inspe- 
ctoria geral de hygiene faz publico, pelo 
prazo de oito dias, que o cidadão Josó Luiz 
de Oliveira, por seu procurador Domingos 
da Silva Lopes, lhe dirigiu a seguinte peti- 
ção, com documentos quo satisfazem as exi- 
gências do art. 6õ do citado regulamento : 

«José Luiz de Olivmrn, residente era a 
villa de Ribeirão Preto, província de S. Pau- 
lo, vem requerer a v. ex. que, em vístj, dos 
inclusos documentos e de conformidade com 
o disposto no nrt. 65 do decreto n. 9554, de 
3 de Fevereiro do corrente anno, se digne 
conceder-lhe licença para abrir uma phar- 
macia na dit v villa, pede a v. ex. benigno 
deferimento. E R. M. Rio de Janeiro, 3 de 
Julho de 1886.—Como procurador do sup- 
plicante,Oommr/o* da Silva Lopes.Sohre uma 
estampilha de duzentos réis.x 

E tieclara que, si nesse prazo nenhum 
pharmaceutico formado lhe communicar ou 
à inspectoria de hygiene da província de S. 
Paulo a resolução de estabelecer pharmacia 
na citada localidade, concederá ao pratico a 
licença requerida. 

Inspectoria geral de hygiene, 3 de Novem- 
bro de 1886.—Dr. Pedro Afíòrua de Carva- 
lho, secretario. 8—õ 

De ordem do illmo. sr. inspector da The- 
souraría de Fazenda da província, e para 
conhecimento do publico em geral e das es- 
tações de arrecadação, infra transcrevo as 
disposições dos artigos 126, 21 parte, 128 e 
129 do regulamento annexo ao decreto n. 
9370 de 14 de Fevereiro de 1885. 

Art. 126. 2* parte. Não será permittido o 
troco de notas novas de grande vaior por 
outras de pequena importância (Instr. 779 
de tó de Outubro da 1879). 

Art. 128. As estações de arrecadação nao 
poderão recusar o recebimento de notas dila- 
ceradas, ou das que, estando em substitui- 
ção, lhes forem apresentadas até e dia em 
que terminar o prasn pam o sen recolhirnen- 
te sern desconto, ca;nt:»nta que taes n )tis so- 
jam verdadeiras, achem-se completas, não 
se componham de pedaços, e não tenham ca- 

1NK0.—Canltdut lludriijaeê de Souta KtafMM. 
—S tbre uma estampiília de 200 rs. 

K declara que, si nesse prazo nenhum 
lili.uiiiaciaitico formado lhe ominunicar ou 
k [mpectorin da Hygiene da província de S. 
Paulo, a resolução du estabelecer pharma- 
cia na citada luculidado, coucederA HO pra- 
tico a licença requerida. 
. In.spectsria Geral de Hygíono, 30 de Se- 
tembro de 1886.—Dr. Pedro Alfonso de Car- 
oathn, seoretafio. 8—2 

O doutor Antônio do Auhaiii Mello, juiz de 
orpiiams substituto em exorcicio nesta 
imperial cidade de S. Paulo e sou termo 
etc. 

Faz saber aos que o prezente edital virem, 
on d'elle noticia tiverem, que á, requerimen- 
to de João de Souza Ribeiro, inventariante 
dos buus do seu extineto cazal por falleci- 
mento de sua mulher d. Anua Rosa de Sou- 
za, são convocados os credores do mesmo, 
para no prazo de 10 dias, contados da pu- 
blicação deste virem a este juízo habilitar-se 
como toes, atim de .serem contemplados na 
partilha que se luide proceder. E para que 
chegue a noticia do todos, mandou lavrar 
este que soríi publicado pela imprensa e aíü- 
xado no lugar do costume. 

Dado e passado n'esta imperial cidade de 
São Panlo, aos 15 de Novembro de 1886 Eu 
Manoel Joaquim de Toledo, escriviio de or- 
phams o subscrevi. 

Antônio de Anhaia Mello. 

Está adherida uma estampilha do valor 
de 200 rs. devidamente inutilisada. 

5—2 

De ordem do illm. sv. dr. inspector do the- 
souro provincial e de accordo com o art, 03, 
da lei n. 80 A de 25 de .lunlio de, 1881, faço 
publico que na liquidação de contas do re- 
gistro das Três Birras, relativas ao período 
do 1 ' de Julho dti 18S1 até 31 de Janeiro du 
corrente anuo, veriticou-se um alcance da 
importância dn 351S137, em vista do que 
pelo presenta notifico ao ex-administrador 
Antônio Nogueira de Macedo, ou a seus tia- 
dnres se fallecidn tor, para no praso de trin- 
ta dias, a partir d'esta data, allegar em pe- 
tição dirigida a este thesouro o que fôr a bem 
de seu direito, relativamente a liquidjação 
de suas contas, sob pena de, não o fazendo, 
serem as mesmas julgadas definitivamente 
à sua revelia. 

O interessado ou seu procurador, divida- 
mente constituído, poderá examinar o pro- 
cesso na contadoria, onde lhe serão dados 
todos os esclarecimentos. 

Secretaria do thesouro provincial de São 
Paulo, 3 de Novembro de 1886. 

O secretario. 
5—5 José Frliiardo Júnior. 

l^iciiltliulu   «le í>jr"it-i As *. JPHHIO 

Dá 
rector 
rv, de 
de 29 
do  Império, nos termos do  artigo   30 
estatutos que regem   esta   faculdade. 

ordem do exmo. sr. conselheiro di- 
dr. André Augusto de P.idua Fleu- 
coufurmidade com o aviso n. 405-i 
de   Outubro    ultimo,    do    Ministério 

dos 
faço 

publico que acha-se aberta u'esta secreta- 
ria, com o praso de seis mezes, a contar 
d'esta data, a inscripção dos candidatos 
ao lugar de lente substituto vago pela 
nomeação do dr. João Pereira Monteiro 
para lente cathedratico da 1' cadeira do 
S" anno. 

Secretaria da Faculdade   de   Direito    de 
S.   Paulo,  3  de Novembro   de  1880. 

O Secretario. 
André Dias de Aijuiar. 

Em virtude do que dispOe o art. 60 do re- 
gulamento que baixou corn o decreto n. 
8554, de 3 de Fevereiro do corrente anno, a 
Inspectoria Geral dr. llygiene faz publico, 
pelo prazo de oito dias, que o cidadão Can- 
tidio Rodrigues de Souza Víanna, lhe diri- 
giu a seguinte petição, com documentos que 
satisfazem as exigências do art. 05 do cita- 
do regulamento : 

« Cantidio Rodrigues de S nua Víanna, 
cidadão brazileíro, domiciliado na cidade de 
Botucatú, di província de S. Paulo, vem 
respeitosainentn requerer a v. exc. a neces- 
sária licença para exercer a ph irmana e ter 
aberta uma b >tic i naquella cidade, onde, 
segundo rA-sfl p^lo documento n. i, é ella 
necessária. As habilitações protissionaes e 
moraes do supplicante acham-se provadas 
pelos demais documentos, firmados por 
qnatro facultativos e pelo parjcho e j liz de 
direito da loitalidule, e com «UkHInaas to- 
das ii"vidimeiiti rpr iniiecid vs. S^ndi a»- 
sim, o sujiplic mtr p-1 J bv.iign > deferiraea- 
to.—E. R.   M.—Botucatú,  28  de Maio  de 

Paciildnde   de   Direito de 8. Pauio 

De ordem do illmo. e exmo. sr. conselhei- 
ro  director  dr.   André  Augusto  de Padua 
3 eury, faço publico que, nào se tendo apre- 
sentado candidato algum até o 1° do corrente 
mez, foi prorogado por mais seis mezes, em 
observância do artigo 81 do regulamento de 
4 de Maio de 1850, o prazo marcado a 1° de 
Fevereiro ultimo para inscripções ao con- 
curso para provimento do lugar de professor 
substituto de líhetorica, de Phílosophíae de 
Historia e Geographia do curso de estudos 
preparatórios annexo á esta Faculdade de 
Direito. 

Aos candidatos imeumbe provar : 
1" Aqualidade de cidadão brazileíro. 
2o Maioridade legal. 
3" Maralídade por meio de attestados dos 

parochos e de folha  corrida nos luga- 
res onde houvorem residido   durante   os 
últimos cinco annos. 

4o Capacidade profissional. 
Secretaria da   Faculdade de Direito de S. 

Paulo, 2 de Junho de 1880. 
O secretario. 

André Dias de Aguiar. 

FÜGIO 

Faetiidndo   de Direito 
de Si. l*aiiio 

De ordem do illmo. eexmo. sr. dr. Antô- 
nio Carlos Ribeiro de Andrada Machado e 
Silva, director interino, faço publico que 
pelo praso de quatro mezes, a contar desta 
data, acha-se aberta nesta secretaria, em 
todos os dias utoís, a inscripção para o con- 
curso a cadeira de Rhetorica e Poética do 
curso de preparatórios annexo a esta facul- 
dade. 

Aos candidatos incumbe provar : 
1° A qualidade de cidadão brasileiro. 
2" Maioridade legal. 
3" Moralidade por meio de atte.stados dos 

parochos o do folha corrida nos logares on- 
de houverem residido durante os últimos 
cinco annos. 

4° Capacidade profissional. 
Secretaria da Faculdade de Direito de S. 

Paulo, 11 de Outubro de 1886. 
O secretario, 

André Díos de Af/uiar. 

Para cumprimento do art. 53 § 1° do codi- 
<ro da posturas inunicipaes, foi recolhida ao 
deposito mcnicipal uma basta baia, desforra- 
da, Clina grande. A pessoa que se julgar 
com direito a mesma queira retiral-a pagan- 
do a multa o mais dospezas, visto qne findo 
n prazo da 48 horas se;-á a mesma posta em 
hasta publica, a qual terá lugar no dia 15 do 
corrente segunda-feira, as 11 horas da ma- 
nhã, na porta da câmara municipal. 

Sio Paulo, 12 de Novembro de 1886. 
O fiscal do Io districto. 

2—2 Olegario üraziliense.' 

AMUNCIOS 

KJIo 200 rs. 
Fabricado de água da Canta- 

reira, vende-se unicamente na 

Confeitaria 
DE 

ADOLPHO   NAGEL 
FUJA DA IMPEFIATFIIZ >í. 36 
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BANCO COMMERCIAL 
DES.  PAUL'0 

Convido os srs. accionistaa d'este banco a 
reaPsarem até o dia 30 d'este 'mez na the- 
aourari» dj mesmo, na da sua secção de 
Santos ou nâ do Banco Commercial do Rio 
de Janeiro, na cftrte, a quinta prestação do 
capital na razão de 10 y, ou 20$000 por 
accão. 

S. Paulo, 8 de Novembro de 188(>. 
Antnnio Prnost fíodw.dho 

Presidente do Banco 
Quintas, sabb. e terças 

Fugio no dia 18 deste mez ; da fazenda 
do tenente coronel Pedro Dia» Úaptista, em 
Santa Barbara do Rio Pardo, o seu escravo 
Ângelo, de cdr parda escura, idade 35 anãos 
mais ou menos, estatura regular, boa denta- 
dura, inteiligente e fallante ; é domador de 
animaes. 

Gratifica-se com 1005000 a quem pren- 
dei-o e entregal-o a seu senhor ua referida 
fazenda ou em Sorocaba a Bento José Ri- 
bnir... IO—g (HA '/ nm 2 dias). 

Aos fazendeiros 
Companhias de estradas de ferro 

ICmpreMaM de •-■■«•uiiumentoM 

Acaba de chegar a esta cidado de S. Pau- 
lo Manoel Rios, mestre de obras, architecto e 
agriinensor, com practica de estradas de ferro, 
bonds, nivellamentos de águas, fazer ter- 
reinos, casas para machinas, alinhamentos 
das casas, benefícios das mesmas e toda a 
qualidade de obras ; apresentando attesta- 
dos dos trabalhos que tem feito nas fazendas, 
garantirá os seus conetratos e serviços da 
quem precisar. Rua da Estaçfto n. 45. Sio 
Paulo. 3_3 

Casa Garraux 
mia/ma da iPiovmcía 

DR H. PAULO 

ISOOO 
Colorido em 6 cores 

3—3 

-■n 

Cii«fAÍ!AMfl6íiÍ 
ASSEMBLE'A GERAL EXTRAORDINÁRIA 

Estando para findar-se o triennio da actu- 
al directoria, de ordem da mesma, e na fôr- 
ma dos estatutos, são convidados os srs. ac- 
cionistas desta companhia, para reunirem-se 
em assembléa geral, no dia 5 de Dezembro 
próximo, ao meio-dia, no escriptorio Central, 
afim de eleger a nova directoria. 

São accaitas as procurações que forem 
passadas especialmente para a eleiçio de di- 
rectorea, e só accionista pôde representar 
como procurador. ' * 

O máximo de votos que pôde dispor o ao 
cionistas é de 40, quer por si, quer como pro- 
curador (art. 42 dos estatutos). 

Ficam suspensas as transferencias de ao- 
çOes até o dia da mencionada reuniSo. 

Campinas, 2 de Novembro de 1886. 
O secretario, 

Joaquim Corrêa Dias. 
10—5 (de 3 em 3 d.) 

Companhia   Carris de Ferro de 
S. Paulo 

Forneclmeiito  de «ifafk 

A companhia recebe propostas para fof 
necimento de alfafa, por um ánno, a contar 
de i de Janeiro de 1887, devendo as propos- 
tas ser feitas em carta fechada e entregues 
no escriptorio até 3 de Dezembro próximo 
futuro. . 

As condições para o fornecimento poderio 
ser examinadas no mesmo escriptorio. 

S. Paulo, 4 de Novembro de 1886. 

8—4 d. s.. d. 
Arthur Armando, 

Almoxarife. 

LINGÜIÇAS 
Hilogramiua  

SALAMe, 
SALSICHAS, 

PHESUNTOS 

Carne en.saccada. Tudo em breve 
de tempo. 

Antarctica Paulista 
DEPOSITO 

RUA DE SANTA THEREZA N. 4 
10—5 

espaço 

Companhia Carris de Ferro 
S. Paulo á Santo-Amaro 

Convido os srs. accionistas desta compa- 
nhia a realisarem até o dia 30 do Corrente, 
na thesouniria do Banco de Credito Real de 
S. Paulo ou no escriptorio dos srs. G. Jop- 
pert & Comp.na côrte,a 9" e ultima prestaçio 
de capital na rasão de 10 ,/• ou 201000 por 
acção. 

S. Paulo, 8 de Novembro de 1886. 
F. i. Dutra Rndrigws, 

Presidente da companhia. 

Desappareceu 
Da rua do Carvalho, uma vacca Com os 

seguinte sinal : alta, de côr vermelha por 
inteira, marca A do lado esquerdo. 

Quem achar ou der noticia na Rua da Vic- 
toria n. 94 será gratificado. 

S. Paulo, 13 de Novembro de  1836. 
 3—2  

Lenha rachada 
N» r ■ Ho 0-x metro n. 10* «ebii-M aoattM 

«■ta eapieM de lei ht riibidii p r ■xkiaa, oa4e 
•e «n.-riDtia ftmft* ifoha *« qynlqutr dinuntle • 
. »rs rua*» -í-n»!!"'»». O» ps lidos ; i,!«,-ü Mf jj* 
rui •"• * ■.»<■* ríB -m» <>n r« rv* 4e Cooiatrci* 
.mui-m noa l»«ix. « Ào Diário Mercantil, mm* 
oíicia» 4* »«ir JI i.crfj i» 9. ?f—IMO,    ■—U 
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- « CHAPEOS DE SOL 
• 

Incontestavelmente o maior e mais variado sortimento encontra-se na fabricada)   Âu 600:000 Automatons 
rua dá Imperatriz. Especialidade em sombrinhas para senhoras. )Rua da Imperatriz 44 junto a casa AU PHENI 

N 

. 

Sortimento completo de artigos impermeáveis, sobretudos, cavours, ponches, polainas e perneiras de borracha, 
electricos, cazimira, seda, panno e diagonal impermeáveis. 

Tudo recebido directamente da «Inglaterra » da importante manufactura « Macintosh ». 
Capas impermeáveis para cocheiros, guarda chuvas inglezes e francezes. 

• ■ 

AU BOXT 
PREÇOS DE IMPORTAÇÃO 

47 a 
10 -3 de 4 em 4 dias 

AVISOS 
Dr. Guilherme Elles, 

to u. 12. 
rua de S. Ben- 
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MEDICO— Dr. Luiz Cruz operador e 
parteiro. 

Chamados a qualquer hora do dia e da 
noite. Rua de S. Beato n. 62— Telepbone 
190;   

Compêndio da Ovaxnmatloa 
Poxtuguezat Para uso dos alumnos de hu- 
manidades, que freqüentam a aula de Portuguez. 
compilado por Augusto Freire da Silva, bacharel 
em direito e professor cathedratico da Gramraatica 
elingua nacional, no curso de preparatórios, an- 
nexo á Faculdade de São Paulo, S» edição. Um vo- 
UtaM encadernado 6$ooo. 

A' venda  na Casa  Garraux, rua  da   Impera- 
ttj». a. 40.  

Hedlee bomoeepatha.—Dr. Leopoldo 
Ramos, consultas das 10 às 12 horas da ma- 
nhi, chamados a qualquer hora, na Droga- 
ria Central Homoeopathica, largo de S. Ben- 
ton.SÔ. 

O advogado dr. Amador dá Cu- 
ntaa Bueno tem seu escriptorio na rua do 
Imperador n. 3.—9. Paulo. 

Medleo.—O dr. Mello Oliveira reside a 
rua 7 de Abril n. 25. 

Consultório : Rua da Imperatriz, n. 34. 

, . ,        ■ AÍEJDIOO 
I>r. BtUallO.—CiMisiilliii á ru« ii« Iinp.ratni 

m. 47, do iii(iic>-ili« i* i hir^H Chamado* a «lis '• 
■(denels no l«r(jo d i Vrui-h^ n f>0. Jou k Phurmu- 
ei« Pipulw-—'"" i* lnni"ratr't n. 5-  

Barbeiro, Cabellelrelo e Perfu- 
mart«M(Ottaii,dopoiiltodel»lxa!»liam- 
ftmrsHexaii, no Salão Elegante, travessa 
da Quitanda n. 2. 

^ttÉ 'ÀÜVOGAPOS drs.   Pedro Vicente 
' de Azevedo e José Vicente de Azevedo, têm 
o seu ascriptorio & rua da Imperatriz n.   19. 

"^ ADVOGADO 
O bacharel Afi odisio Vidigal pôde aer procnrado 

das 10 horas ao meio du t>m seo eicriptorio, a rua 
da ] ImArratru, D ^ ^7, I* andar, e de manhs « d* 
(ardi na càaa da «ua rvaíde^cia, á rua de 1). Ma- 
ri« Thnjfeia n- 1*.  

Dr. Adolpbo M. do JVtoura, medico 
a operador, espeeialiala de nyphilia e roolettUa da- 
Mnharaè, CoilauUoria Larfo da Sé a S, residenci» 
ru» d» Santa F.phigeni» n   40. tclephone n. 181. 

CcniulUa das 12 ás 2 di ta>-de. 

A DO TFIRA 
W* (^ 

De ordem da exma. commissão, fica designado o dia 20 de Novembro próximo futuro 

INTRANSFERÍVEL 
para a BS^KT^*. A-CZSÇS A.O do quarto e ultimo sorteio das quarta e quinta series da se- 
gunda loteria do Ypiranga, que fora marcado para 30 do corrente. 

A extracção será feita no lugar do costume. 
S.  Paulo,  29 de Outubro  de  1886. 

OS AGENTES GERAES. 

Tratamento da bocca 
Elixir dentifrieio 

Este excellente elixir, formula do illustre 
e distincto clinico dr. Luiz Pereira Barreto., 
e preparado pelo pharmaceutico J. > E. de 
Macedo Soares, deve ser preferido a qual- 
quer outro, por ser além de aromatioo, fros» 
co e destruidor da carie, o dissolvente de' 
todas as gorduras que adherem aos dentes, 
originando-lhes a sua destruição. 

Vondo-seja l.OOO x>s. o frasco 

Pharmacia Popular 
5 RUA DA IMPERATRIZ5 

10—8  (dia sim, din. nüo) MOItKIIKA.   PINHO   *   »ll/tHTI<:. 50—4 8. PAULO 

Azitarctica Paulista 
Banha Superior Paulista, pura, per- 

feita e a preços reduzidos 
T E L E P H O N O 111 

Ünica superior! Única sem competência! 
LATAS         48500 

-^«rtceCí 

A mesma empresa satisfaz qualquer encommenda de Dourados, Piracaujubas e Piapà- 
vas.    Frescas, apesar das semanas, mezes e annos 1111 

10—9 

inXDli MARK. 

ALCATRAO DE  GUYOT 
GOÜMON DE GUYOT • 

O Alcntrao de Guyot serve para preparar uma ngóa de alcatraô^ muito efflcai e 
agradável aos mais delicados eslomngos. Purifica o sangue, augmenta o apetite, levanta ai 
forças e é ellicaz em todas as doenças dos pulmões, catarrhas da bexigua e aflecçoés du 
mucosas. 

O Alcatruo de Onyot foi experimentado com vantagem real, nos principães hoipi- 
tães de França, da Rclgica e Espanha. 

Durante os calores e em tempo i>pidcmico é una bebida hygienica e preservadora. Un 
so vidro basta para preparar doze Ütras d'um.» bebida salutarissima. ■**  ^      - 

O Alcatrao de iinyot AUTJIIÜ^TICO é vendido 
em vidras trazendo no rotulo e com In-z cores a assignatura : 

Venda a varejo na mor parle dai 1'liarmaciiis. Fabricação »m 
atacado : Vaaa L. ritERE 1», me Jacob, Parle. 

■  . 

í ■ 

■ 

m\ immi 
Advogado.—U dr. Parophilo Manoel Feie 

d« Carftibu, advogado com o-^ tra. eonarlheiro Du- 
arte de Axe*«(iO'* dr. JoAo Monteiro, na l» e 2* ins- 
ta neia, i rua d« S. B«ntn n. 34. 

Af'ead« • chamado» r»ra 'inalquer ponto da prn- 
vineia. t.  

Ò ac|vogado dr. :Bento OalvSo da 
Ooata © Silva, pód« ter procurado no eacnp- 
tono doi tr* . oonaelhairo Duarte de Aievedo e dr. 
Joio Peieir» Monteiro, á rua de 8. Bento D 34,das 
10 a» 3 ^nraa.  

Doutor Moroslnl.—Espesialista 'ias mo- 
ettia* do utero.—Bn» rte 8. Bento n. 64  

Attençao 
No dia 4 do mez de Outubro fugio da rua 

do Braz n. 88 o moleque de nome Matheus, 
com os signaes seguintes : còr fnla, olho es- 
querdo branco de belida, de 16 annos, esta- 
tura baixa, corpo grosso. 

Quem o aprenender e entregar na referida 
casa selrà gratificado. 3—'2 

O melhor e mais econômico lubrificante conhecido. Os azeites de cebo-graxa, etc, 
etc, corrompem e destroem o metal, devido aos ácidos stearicos, raargarico e oleoso, que 
os óleos desta classe contém. 

As informações dos chimicos, depois de uma prolongada analyse, manifestam que a 
VAIJVOIíIME não contém ácido nem absorve o oxigênio, e por conseguinte não pôde 
oxidar nem corroer a cavilha mais fina, pelo contrario, as conserva em perfeito estado 
como se estivessem endurecidas. 

O azeite VALVOLI^IE para cilindros se recommeudn pela sua pureza e alta tem- 
peratura, que resiste ao fogo, e pelas suas excellentes propriedades como lubrificante. 

Agentes emS. Paulo F. UPTON & C, rua Floren- 
cio de Abreu n. 36 A 

DEPOSITO dos afamados fogões   americanos 
diar. 10—0 

UUGLE-SAM 

£» lE»€»-OOt* ** «fw** 

Moléstias das Creanças 

?£ DE MBÃO IODADO 
de GRIMAULT e Ca

t Pharaaceutioos 
Approvado pela Junta de Hygiene do Rio de Janeiro. 

i T i T  r T e. 

Este Xarope que, pela sua reconhecida efflcacia, figura na Pharmacopéa francesa fSdiçà» 
de 1884/, goza da melhor reputação entre os médicos de todos os paizes. Substituo o o!ee 
de fígado de bacnlháo pela intelligsnte combinação intima do iodo com o sueco de plantas 
anliscoi-bulicas, como o agrião, o ràb&o e a oochlearia, bem conhecidas na medicação 
dos adultos o das creanças pelo iodoe o enxofre que ellas contém. Este xarope convém ás 
creanças pallidas, Iracas, sem appetlte, predispostas a certas moléstias, como a oiagm, 
as croatas de leite, o engorgltamento das glândulas do pescoço, que desappareeeai 
debaixo da sua acçto. 

Essensialmente depurativo e inolTensivo, não é cáustico como o iodureto de potássio e • 
ioduretode ferro, mas como estes é empregado para fortificar os temperamentoe debele e 
para combater a tísica, as tosses catarrhaes, o inlarte das glândulas, oi mAOf 
humores, as moléstias da pelle e todas as que s&o devidas a um vicio do sangue. 

%€» 
Deposito em PARIS, 8, Rua Vivienne, e ■» principães Pharauiu i Drojiriu. 

Mosquitos 
O acreditado Pó da Pérsia con- 

tra os mosquitos etc, vende-se 
em pacotes de rs. 18000, a dúzia rs 
9$000, na 

Pharmacia Tpíranga 
BU.4 DIREITA 

60—1 

í« mm 
As oflBcinas do «CORREIO PAU- 

LISTANO» acham-se mudadas 
para a rua do Imperador n. 10. 

Rua do Braz n. 68 

Dirigido peio Dr. John CPOSS 
Este espaçoso collegio, situado em um aprazival e incontes- 

tavelmente saudável arrabalde da capital, offerece-segura garantia 
das melhores condições hygienicas exigidas em uma casa de edu- 
cação, a par da instrucção conscienciosa e completa em todos os 
ramos de conhecimentos desde os mais elementares até os mais 
elevados. Os últimos exames prestados por seus alumnos patente- 
mente comprovaram a vantagem do methodo de ensino ahi seguido, 
e a idoneidade do seu professorado. 

Admiflcm-se internos, semi-internos e externos. 
(Altern. 30—7 

PAPIER FAYARD et BLAYN 
a u Dares rheumaticas, Irrit.-.çáes do Feito, LnmWgoa, Feridas, Qneimad' 

Friairaa, Cailo». Calloaidadas, Callo» er.tre es dedos dos pé» 
^■VTCSO   — Todoaoa noasoa amkrulhoa taem a arma da FAVA R D * BUAVN 

ntmmfnnmt, ee, rwm *s Mulnê Mtn >, rmrim, i Mg nt+tm Humufm 

•.•>•;>jwwr . 

FERRO GIRÂRD 
Approvado pela Academia de Medicina de Paris. 

Approvado pela Junta Central da I-Iyra-laiic publica do Urazií. 
■ ■»■<»..-  ^ i 

O Professor Hérard enrairní-Milb do Hülaiorio !í Acmlifüla demnnsliüii ■ IIIIC J faciU- 
mente acceilo pélot doente», bom loi railn i>eli) ivlunMflO, fethium as lorçmt t cura 
a chloro-anentia; t/ne o 9110 <l.islin<jtie ifirlieülàrmfnte ente miro sul de jerro i 
que não causa primo Uc vculrc, a eamhale, e el0VititJo-ue a dúte obléiwse 
dejecçõet numerosas, n 

O FERHO aiHAHD cura anemia, cores pallidas, Oelmltrss <>e ásUrniiio. 
artipebreoimanto do sangue; furlilica os ttfi^perameiaoK tiaupt», «xclu. 9 MPPt titu 
regularisa as roomB e cmnliatf a esterilianUe. 

Deposito em Parii, 8. rus Vlvicnnc 1 na« pnnc psei DrojirN • 1 Pknrr? nn. 

aos ConsiamirLiciores     ^ 

PERFUMARIA 0RIZA ^ 
PARIB — 207, Uns Salnt-Honoré, 207 — PARIS 

PS PRODUCTOS DA PEHFUWARIA ORIZA DE I   LEGRAND 
,    , ,     .    derem ae« nMeraae e fator jmMlea ; 

•*• M   IMITA   OS   PROUUCTOS   DA   PERFURARIA   ORI 
C »«m atingir ao -eu gr-.u da d.l.okdsta a parfeiçlo. 

^A       Wiâ%,c?rtl'JJ-%?yi%T%?ZJ"e-M u P-^-icir centra uts twaffsírc» 
W*A Mftnor venáiéa par atui ftuoo tUmSBS, ^J idadd   ^Or 

irtVM-OEIZA-VELOUTE 
»<mf»aa  do Cutaloça atrado fc |.e.iiJo irana»g«do~ 

" 
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AO N. 9069 DO "G0BBE10 PABUSTâNO" DE 18 DE N0VEMDB0 DE I88G 
—s 

EDITAES 

DIRECTORIA  DE OBRAS  PUBLICAS 

Edital chamando concurrentes para aexecuçã» das 
obras de melhoramento do porto de Santos 

De ordem de s. ex. o sr. ministro e secretario de 
Estado do» Negócios da Agricultura, Commercio e 
Obra» Publicas, receberá esta directoria propostas 
para a execução das obras de melhoramento do por- 
to de Santos, nas seguinte condições : 

I 

As obras serão executadas de accordo com o pla- 
no e orçamento organisdos pelo engenheiro Domin- 
go» Sérgio de Saboia e Silva, comprehendcndo um 
cae» ç aterro entre 9 extremo da ponte velha da es- 
trada de ferro e a rua Braz Cubas. 

II 

O concessionário assentará ao longo do cães uma 
via-ferrea dupla de i^õo de bitola, para o serviço 
dos guindastes e wagons de descarga, e construirá 
o» armazéns que forem precisos para a guarda das 
mercadorias. 

III 

O concessionário terá uso e goso destas ebras pelo 
praso que fdr contrastado, com as vantagens e ônus 
estabelecidos pela lei n. 1746 de i3 de Ontubro de 
1869. 

' IV 

O praso da duração da concessão poderá ser de 
5o annos, no máximo. 

O concessionário terá ainda o usofrueto dos terre- 
nos desapropriados e dos que forem aterrados, po- 
dendo, de accórdo com o governo arrendar ou ven- 
der os que não forem necessários ao serviço da em- 
presa. O produeto do arrendamento será reunido 
ao das taxas do cães para os fins da 2 a parte do § 5° 
do art. 10 da lei de i3 de Outubro de 1869 ; no caso 
de venda, será o produeto da mesma levado á conta 
da amortisaçâo do capital. 

VI 

Findo o praso da concessão, reverterBo para o 
Estado as obras, terrenos e bsmfeitorias, bem como 
todo o material rodante da empreza. 

VII 

O governo reserva-se o direito de resgatar as 
obras, ná fôrma do art. 10, § 9», da lei de iJ de Ou- 
tubro de 1869. Para este resgate, bem como para a 
reducção das taxas de que trata o art. i». § 5o, da 
mesma lei, será deduzida do custo das obras a im- 
portância que já tiver sido araortisada. 

VIII 

A concurrencia versará sobre o prazo da conces- 
são e sobre as taxas a cobrar pela atracação dos na- 
vios, carga, descarga e armazenagem das mercado- 
rias, de conformidade com a lei de 13 de Outubro 
de 1869, sendo as taxas de atracação dos navios 
calculadas por metro linear de cães oecupado, e as 
de carga, descarga e armazenagem por peso de mer- 
cadorias. 

IX 

Serão condições do contracto, além das disposi- 
ções da lei n. 1746 de 13 de Outubro de iStíQ, o 
systema de constrücção e mais especificações cons- 
tantes do plano- e relatório confeccionados pelo en- 
genheiro Domingos Sérgio de Saboia e Silva. 

O concessionário poderá, sem augmento do custo 
das obras, substituir o systema de fundação adop- 
tado por outro que offereça as mesmas garantias de 
estabilidade e duração. Nenhuma modificação po- 
derá, entretanto, ser feita sem previa autorização 
do governo. 

XI 

Os planos, relatórios e mais documentos relativos 
it obras em concurrencia poderão ser examinados 
na secretaria da agricultura todos os dias úteis, das 
9 horas da manha ás 3 da tarde. 

XII 

-O cuncassionai-iu teri preferencia, em igualdade 
de condições, para a execução de obras semelhan- 
tes que durante o prazo da concessão se tornem ne- 
cessárias no porto da Santos. 

XIII 

, O concessionário entrará annualmente para os 
cofres públicos com a quantia necessária para a 
Çscalsação das obras e serviço da empreza até o 

' ao de  15:ooo$ooo. 
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SECçXO 4* 

Outrmi o divoraas   modidas de hygume 

Art. 102    E' prohibido : 

§ !• Veador ou expor á vonia dooaa e massa» oooMtadaa o-nn sib^aaoias nocivas 
& saúde, ou gêneros alimentioi « oorruptos ou falsiflsidos.   Mil ti do 2U$'IOO. 

§ 2*   Vender ou ux.ior à TíQ Ia fruatas ^erdos ou mal sazona iai   Ma ti de   5$000. 
| 3' Tomir binliM, f«z»rUng)H8 ou laaçir qnlquK objiato nts fvitis, reierva- 

torios,Je nqueduotos d'oai< sahom e porond>í passim as aguai po ■■v. u destinadas ao aba<> 
teciminto publico, salva a disposição du § 3* art. 53. Miltadu â0$0()0 

§ 4* Conservar águas estagnada*, animaua mo' tos <>u qaaejquor immundiaies no» 
qaintios, piteoi. oisas e terrenos na cidade e subúrbios. Malta iie 5$ ale n da obrigação 
de retirar o objoote da infracçio. 

§ 5' Estabolecur sem ser nos logares determinados pala câmara fabrioas de oortumo, 
de sabão ou de outra qualquer otpecie. qu*, p ilt nnaoi-i 1H:ÍO de m»a puUçl). qualiLdo 
de matérias primas e ^eus proiuxtos, ou que p ^r outro motivo poasam prnja'lic»r a saúde 
publica, a pureaa das águas pottveia. ou encomoaolar os moradorits da viâiuhmiçi. Malta 
de tü$000 alem <ia obrigação de retirar, em praso que for asdgnado, o objeoto da ia- 
fra-çao. 

§ Ô" Conservar animaes em estrebarias que «âo saj^m limpas todos os dias. Malta 
da 5$i)00 

§ 7* Queimar palhas, centos, barri.jis, lixo nu quxlquar oousa semelhante, nas ruas 
ou pr.'Çi« da oidaie ou dos subarbios.   Multa d ■• 5$0i)U. 

§ 8* Conservar nos quintues out^rren^s existentes na cidade o aaburbioa palh.s de 
Café ou de arroz, lixose outros resíduos que pela ítirmontaçao püssaoj pn jaíicar a sau b 
pabliça ; ficando os donos ou posmitores dos terrenos ou quiat-ua obrigaio,'» a rnmovirem 
eu quúmarem taos p lhas, lixos tu r-aidnoa, senlo multados em 20$, se n5o o flzeroai 
antes da fermentação. 

§ 9' Soltar nas ruíse praçi» da cilada o subúrbios ou nis estraius e caminhos mu- 
niclpaea, animaes nífictidos Jt> moléstia contag • sa  Multa de 10^000. 

§ 10    Pescar asando de Txn.mo. Multa de 5$000. 
§ 11 Conservar porcos noa qainti>8 » pata is, mesmo ora chiqueiras a nao serem 

logares qau a câmara perenittir. M^lta le 5$ ;   alem   da olirigaçí - de retirar os porcos. 
§ 12 Empregar na venda do liquidou, vasilhas q^o u&o est.jum bem lirop-s, eu qiuí 

tejam feitas de metal que possam ser nocivas á suuie publioa    Mnlti do 2$000. 
§ 13 Veudor ou expor à venda cereuei com mbtara da ingredientes nao r.ocivoi >•- 

saúde, e que ta-ham por fl o augm ntar o volume ou pos) dos m amo< oeraaes. Multa <i« 
10$. Se os ingiadiantes misturados forem nocivos a saúde, multa de 30$ o oito dias de 
prisSo. 

§ 14 Empregar no fabrico do aguardont1, lirores, xaropes, cerveja o outras beb düs 
alambiqua», ou qualquer vasilha q ia por falta d) perfeito ajsoio posm f^zir mal A saudt 
publica. Multada 10$000, 

§ 15 Mitar corvos no matadouro e SUJS immaiiaçSoJ, na ciiado e nos 3uburb'oj 
Malta de 5$U00. 

Art. 103 Os que se intituhrem curandeiroa de feifços e efíotivamínte empregaram 
oraçO.js e outros quaisquer embustes a protuxt > da ourar m, Incorrerão na malta do 30$ 
a 6 dias de pri S). alem das penas em que passim incorrer por lei geral. 

Art. 104 Oi indivíduos qua se dngirem inspirado» por alb'am ente sdfcranataral, 
prognosticarem acoutiicirn. ntos q íO poasam causar serias approbtínsões no animo dos cré- 
dulos, incorrerSo na malta da 'SOS, e s^is  dias de prisão. 

TITULO III 

ü 

CAPITULO    UNIC0 

is posições   y e r a e s 

máximo 

XIV 

As obras de que trata a presente concurrencia 
terão começo dentro de seis mezes, a contar da 
data da assignatura do contracto, e serão concluí- 
das dentro de três annos, sob pena, em qualquer 
dos casos de uma multa de a:ooo$ooo por mez de 
demora. 

XV 

As propostas serão apresentada» em carta fecha- 
da na secretaria da agricultura até o dia 15 de De- 
zembro próximo vindouro. 

XVI 

O proponante prestar» no thesouro nacional, 
latas a« findo o prazo da concurrencia, uma fiança 
•m dinheiro ou em apólices da divida publica, na 
Importância de ao:ooo|ooo, para garantia das 
multas do contracto que celebrar. 

Somente á vista do conhecimento do deposito da 
referida quantia será o proponente admittiuo á con- 
curso. St, preferida a sua proposta e aceitas as ba- 
ses do contracto, recusar-se a assignal-a, perderá 
o proponante. em beneficio do mesmo thesouro, a 
importaneia do deposito. ,   n     . 

Directoria das Obras Publicas em 19 de Outubro 
lie 1S66.—J. F. Parreiras Horta. ' 

Para cumprimento dos arts. 73 § Io e 147 
do código do posturas municipaes, foram re- 
colhidos ao deposito  os animaes seguintes : 

Duas cabras pintadas de branco e amarei- 
lo, sendo uma som chifres, três gallinhas o 
Uma leitòa preta. As pessoas, que se julga- 
rem com direito aos mesmos queiram retiral- 
as pagando a multa e mais despezas, visto 
que fiado o prazo de 48 horas serão as mes- 
mas postas em hasta publica, a qual terá lu- 
gar no dia 13 do corrente ao meio-dia, na 
porta da câmara municipal. 

8. Paulo, 10 de Novembro de 1886, 
O fiscal, 

a_;3 Santa Barbara. 
*"      mSSSêmSSi do  €t*vern* 

Acha-se retido nesta secretaria por falta 
de pagamento de porte, um officio de inte- 
MMa particulardos srs. Antônio de Padua 
Silveira e Abelardo Goulart. 

Secretaria do Governo de S5o Paulo, 13 de 
Síayambro de 1886. 

O secretario da província. 
Ettevam Leão Bmtrroul.. 

Art 105 As multa? em que insorrerom os filhos famílias, meaoroa, iator.üetos, e 
escravos, serão pagas por sausp.ies, tutores, coraJoros e  «onhofes ou possuidores. 

Art. 10íS Nn caso 1e reincid raoia em iiifraaçãj do qualquer dusp.)«içSo deste odigo, 
as penas te ão elavalas ao dobro até oato chegar  a alçada da câmara. 

Art. 107 Toda vaz qua uma diíposçã) qu>lquar dasta coligo nío ao restringir ex- 
pressamente a cidade e subúrbios,'eatialar-sa-íta que alia apphoa-sa ao tnuaicipio intoiro 

Art. 108 A pen 1 de prisão po terá s r emvortiAa em .liahouo a pedido da quem a 
ello estiver Mijuito mediante o pagamento immadiato da 5$. por dia de prbão a 80ifi'i>r 
Se o que incorrer em puna de priaáo for esarivo, » oonvers&a poderá s ir foita a p idiio d J 
resp ctivo dono. .'auhor ou possuidor pagaudo este 2$   por dia da priaão  a scififrar. 

Art. 109 A disposição io artiga aut^OJ lenta uáo tara logar laaudo o infrastor esti- 
var ooademnado por sootança. 

Art. 110 Quando no ouraprimeato de soas devaros o fl<cal tivar nacojsidado do en- 
trar «m alguma casa, quintal.terreno ou qnalqior prédio particular pira ver.ficar sa no dn 
oa nloahi alguma infraoçãj do qua ella t^iiha su^p litas, dovará duigir-se oorttízraent-- 
ao pmprietario, inquilino, morador, ou na folta, »o preposto de qualquer dellos, e pedir 
permissão para entrar com duas testemunhas e o secretario, ou pjla menoa com at Juas 
testemunhas, e tó no caso de recusa, padirá o auxilio da auto iiuao policial, r< quisitando 
força. 

Art. 111 T)daa vez que esto coligo, alem da pena da multa ou do multi o prisSo, 
impfle o ônus do fazer alguma cousa, como per eximplo, demolir ou reparar qualquer 
obra, pondo-a conformo ao di^tarminaio, remover qialqaar "bjeato oaj i uiimanaiaia om 
certo logar sej 1 prohibids, etc, sa o infraotor ou « p »<oa obri^ ida nio fls ir o saryiç > or- 
denado, o fiscal mandará fiz r a custa do mwmo iníraotor ou pa-soa q ia sara obrigada a 
pag r as despezas. Quando não se souber quam seja a pesioa obrigada aquella ônus, será o 
serviço feito por ordom do tlscal o por couta  da câmara. 

Art. 112 Fica entendido q ia 1 oumprim mto das penas ou o pigamento da d.tsp z^s 
por occasiSo o causa de infraoç to, não rxime das panss orimioaos om que oi factor 
possi incorrer, e nem da obrigação do pagar o damuo caasado, o qual podari ser deman- 
dado pelos meias ie direitos. 

Art. 113 A câmara fará imprimir o premente código e cor.o pppensos a elle os re- 
gulamentos do cemitério edo imposto sobre oafó, qua coatiauam om soa inteiro vigor, 
salvo a disposição io art 47 § 59 

Art 114   Ficsm revogada* as disposições em contrario. 

Mando, porlant'), a iodas as autoridades, a quim o conhecimmto e execução da refe- 
rida resolução pertencer, qua a cumpram a faç ira cumprir tão inteiramente oomo nella 
se contem. 

O secretario da província a faça imprimir, publicar e correr. 
Dada no palácio do gavorno da prov nela do S. Paulo, aos oi o dias do mez da Junho 

de mil oito cantos e oitenta e seis. 

BARãO DO PARNAHTBA. 

Para vossa oxcollencia vér,   Matheos da Silva Chatos Júnior a faz. 
Publicada na secretaria do governo da província da S. Paulo, aos  oito dias do mez do 

Junho de mil oito contos o oitenta e sois. 

O secretario interino—foão de Souza Amaml Ourgel. 
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Câmara   municipal da vllla da ^atividade 

O Barão do Paroabyba, vise-proildonto  da província de S. Panli, etc., etc. 
Faço saber a todos os sons habitautat qu a Assamblóa   Ligisl ttiva   Provinaial, 

proposta da câmara municipal da viila da Nitividada   deoretoa e ao^ainta resoluçfto : 

Art. 1° Todas as ruas e travessas que forem abertas dentro doa limito* desta viila, 
deverão ter treze metros o viute centimotros de largura, e os qaarteirdai oitenta e oito 
mutros. 

Art. 2* Hnveiá um armador nomeado pela câmara, oqual será conservado emqnan- 
to bom servir, para íuzar os alinhamentos a nivelamenlos necessários, com assistência do 
li uai o sacotario d . câmara. 

Art. 3* Nanhum preüo será edificado ou reedificado, e nenham quintal será fecha* 
do mesmo om ruas, travessas ou praças, sem prévio alinhamento feito pelo armador com 
a auaistencia do iisoal e sooroturio  da câmara. 

§ 1* Dessa alinhamento se lavrará um auto em livro espacial, numerado, aberto, 
onoerrado, o rubricado paio presidunto da oamara. 

§ 2° O armador perceberá do proprietário, polo trabalho do armamento, a quantia 
de *?$, o o searetario, 1$ pelo auto ou termo que lavrar, sendo o mesmo assignado pelo 
proprietário, arruator, lineal, secretario   o duas tjstemanhas. 

§ 3* ü infractur destas posturas será multado na quantia de 10$, e se o editioio es- 
tiver fora do aiiuhamoato, ou feuho do quintal, será demolido pela oamara a custa do 
proprietário. As disposições deste artigo não se entendem oom as reedifloaçSei, quando as 
editic.çdas tenham ja proenchido ertas formalidades. 

§ 4° O armador não podo proceder o alinhtmento rsqnerlio pelo proprietário, sea 
autonvação por despicho do presidente da câmara, sob  pena de 6$ a 10$ de malta. 

§ õ"    Das deuiDÕes do armador cabe recurso para a oamara. 

CAPITULO II 

Das    c di ftc a í õ e s 

Art. 4* Ficam prohibidas as construaçSas de casas do meia água, nas ruas, praças e 
trave »as, ainda mesma a titulo do ser para portão, e bem assim as casas oobartap com 
«apé, tudo dentro do quadro da viila ; malta de 10$ ao infraotor oom a obrigaçlo de de- 
rnoiir. 

Art. 5° B'prohibito collocar-so nas janallas o portas da frente das mas, rótulas a 
mo;as portai, que ubiam par^ o lado exterior ;   multa de 10$ ao infraotor. 

Art. 6* Tudas as casas que so e ilfiaarom on roadiflaarom oom demoliçlo das para* 
ias da fn-nte, n sta viila, t»ráo pulo manos quatro metros de altura na frente, sendo de 
sobsado, oito metros de alto, davididos segundo as regras da arohitectura. Malta de 20$ 
ao infraotor, qu,i .lom (li->so  será obrigado a reparar a constrücção. 

§ Uoioo NAO SO deve entender comi reedifiaação, quando só tenha do ser cono«r« 
tada a par de da f' ento. 

Art. 7* H vorá toda a symetria nas portadas a claros das paredes da frente, deveo- 
io ter ax.j i.-iellas um mutr > e dez oentiniotros de vão na largura, e um metro e oitenta a 
oito couiimetros de altura. Multa de •$ ao infraotor, que deverá demolir para reooastmir. 

Art. 8* Os donos ou aforadores da terrenos abartos oom frente p*,ra as ruas, tra- 
70«Si!8 ou pra<,a.' da viila, são obrigados a fechar com muros de tijolos, taipa ou parede do 
mão, harroa Ias a caiados, oom dous matros o vinte centímetros de altura, cobertos da te- 
lhas ou tij io*. Aquall s que avisados pale fiscal não o fizerem no praso de seis mezes, ao 
mbximo, rerão multadcs em '0$ de cada semestre, que conservarem os mesmos semfeoho. 

Art. 9* Nas oonstrucçdas o roodiflciaçCíjs de prédios, não podorã) os proprietarioa 
a<3><nt»r as sol iras das portas, contra o plano adoptado para o nivelamento das mas. O 
infraotor ^erá innliaio em 10$, com a obrigação do reparar o obra. 

Art. 10 Os pr priatarios da prédios, quando avisados pelo fiscal, oalçarlo a frente 
le KUU» caras o muro» na largara do um metro, oom padras ou tijolos, depois de feitos OO 
aivolameotús o «argutas nas ruas pela oüiuara. Multa de 10$ ao infraotor que será obri- 
gado a fizar o calçtmeato dentro de praso rasoavel qua ih> sara marcado polo ttsosl. 

§ Uuioo. Alterado o nivelamento das ruas pela oamara, os proprietários são obri- 
<aio8 a abaixar ou levantar es nivelamentos e seleiras de seus prédios no prato pola 

i-osra:'. CA.raara daterminaio. 0 qual não axeadorá de quatro i.iazas. Malta de 10$ ao in- 
fraotor com obrigação do fazer o reparo,   em praso de novo d terminado. 

Art 11 Fiaa prohibílo aífixar-ss editaes, annunoios oommerciaes, de espostaoaloi 
)u quaesquer outros, ms paredes oa maros de propriedade particular ;   malta de 10$000. 

CAPITULO III 

Do aceio e limpeza das ruas 

Art. 13 Os proprietários, e em sua ausência os laqdilinos, conservaria as fren- 
tes do suas IU-.SIS e muros dooentomonte caiadas. Aqaelles que avisados pelo fiscal nlo o 
üzerem dentro do praso de um mez,  serão mnltidos em  5$o00. 

Ari. 13 Ficam prohibidas as ceresa da madeiras nu is dentro dos limites da viila ; 
multa da i>$ ao infraotor, que alem disso será obrigada a damolil-as o reoonstruil-as na 
forma do artigo oitavo. 

Art. 14 Os proprietários o em sua ausência os inquilinos, são obrigados a conservar 
aapioalas as testadas do seus prodios na largura do um metro ;   multa de 5$ ao infraotor. 

Art. 15 Os qua arramoss-irem para a rua vidros, louçis, águas servidas on qualquer 
abjeoto que prejudique o aceio a salubridado publica, serão multados em 5$ e obrigado* 
a fazer * sua casta íX limpeza. 

§ U uoo, Nao sendo conhecido o infraotor, mandará o flscil faz:r a limpaia a custa 
da oamara, coiitiananio a indagação, para impor a multa ao infraotor e haver as despezas 
um qualquar tHtnpo, antes da   prescrirçSo da infraoção , 

Art 16 Niagaem podará fazer escavação nas ruas, praças oa travessas da Tilla, 
caminhos a estradas do manicipio, a delles tirar areia. O infraotor será multado em 10$, 
silvo quan l;i o H n.l nonhpça a utilidade da escavação para o oiveUmento das mas, an- 
cas, travessas, caminhos e estradas. 

Art. 17 d animaes mortos que forem encontrais nas ruas a praçis desta viila, • 
povoaço.ia do muaicipio serão cr n luzuios para longe, fora da povoação, a ousta de seus 
donos, exoeptaam-se os cães a outros animaes qua forem mortos em virtude das dispoei- 
çSas da p. a cmto lei, qae serão conduzidos a custa da câmara. 

CAPITULO IV 

Da commodidade, segurança e moralidade publica 

Art. 18 E' prohibido dentro d'e8ta viila e p^voaçSjs do manicipio, dar tiros de ro- 
quairai ou do armas de fogo, queimar buscapés o bombas ardentat. Multa da déz mil réis 
a > infrautar ; SíT parmittidos os tiros nis vesparas o diai da Siato Antônio, São João e 
SSo Pedro. Si» oxoptaajns da multa acima declarada, qui di íO provar motivo justo, 
como a procizão do matar cobras, cias daraaaios a bichai -trimoinh-s. nos quiutias, mas O 
praças, havendo a necessária cautela, 

Art. 19 E' proh biio conservar-sa anima s amarra !os nas p.rtas das oasas e pas- 
sai is das mas, assim como dar-lhes da cornar jaat» as portai Ias casas. Malta de cínoo 
mil réis ao infraotor. 

Ait. 20 E' proh bido correr a cavallo a galope, 1 çtr o domar animaes, pelas ruas 
e prsç n i'i'sta viila e froguezia do Rairro-Alto. O iafrajlor será maltaio em cinco mil 
róis o trez dias do oadaia, salvo motivos justificáveis. 

Art 21 Os cães qu) vagarem pelas mas, serão m)rt)s oom v naao. Bxoeptulo*ic 
i| !fi'l i^ pelos qnaes sa pagarem o imposto, 

Art. 28 E'poraiittidotersa nas mas d'esta villaa povúiçJej d'a<ta maaiaipio, ani* 
maen cavallar s, muaros o vaccans, pagando o imposto do dous mil rOi* da cada um. Mui* 
ta da dtz cml róis, alam do impo-to. Não sendo parmittido ter-^e animaas inteiros, bois 
m rrõas ou garroteB. Maltt do dez mil réis ao dono, alem da obrigição da os retirar 
incontineote. 

Art. 23 Os pToos, cabras e carneiros que vagirem pelas ruas serão appreheniidos 
pelo fissal e conhecidos os seos donos, serão estes avisalos para pagarem a malta de doa* 
mil róis por cab ça o oatroguos aos masmos ; e no caso contrario serão pastos em praça 
para sorom arrematados co ao bens do ausentas. Excaptuão-se as oabros da leite qae pa-1 

garum imposto. 
Art. 24 Quando qualqacr edíGcio ameaçar mina s.srà o proprietário intimado pelo 

ãs'al para demoiil-o ou rocoustruil-o em praso rasoavel, findo esse praso sem que tenha 
providenciado, sara multado am trinta mil teia, o o sarviço feito paio offlcial a costa do 
proprietário. 

Art. 25 Os formigneiros oxistaotes ara prelios ou terrenos particulares, deverto 
ser extintos pelos respectivos proprietários, dentro do trinta dias, depois de avizados pelo 
fiscal. Pana de ciaoo mil réi< de malta ao iafractor, o a extineção fe tt a soa costa polo 
fiscal. 

Art. 26 Os formigueiros que existirem nas mas, praças oa rosio, o fiscal mandará 
extinguir, a custa da câmara. 

Art V7 F.' prrhibido fazar-je nas paredes, muros a portas, riscos o pintara* obcl* 
nas ; multa de dei mil ré sao infricto-, sen ia mvaorel aos ptis oa   tatues doa   mesmos. 

Art. 28 Tola e qualqu-r possfli qua fdr preza pir ombriaguz, psgará a malta do 
dons mil réis, nãa podendo ser rolta sem mostrar qua pigm ao procurador da cornara a 
dita muita. Quando aconteça nlo tar a p s- li preza maios para pagir a multa, sárà cata 
reduzida a d'ns dias de pri«&o Malta de oin:o m 1 rei* aa c-r.j-oirj por falta da obsor* 
vanoia deste artigo. 

sob 

CAPITULO V 

Da  sauie publica - 
Art. 29   Nenhuma res poderá ser morta para o 00 isamo pab.lao, SJS 

viameate examinada pelo fiscal.    Moita de dé* mil réis ao infraotor. 
•ia    «oja   pfo- 



SÜPPLEMENTO AO QORRHIO PAULT8TAWn-18 ^e Nnvon^rn *» ^m 

pe»- 
hc- 

dflQO. 

ini>- 
íio iu- 

obrigados   a 
da   modo  a 

multados   om 

Ar*. 80 O flml, n» OOOMUO do proceder o ox^ma, deTerá tom»r nota da cftr. tnar- 
oa da r«« e nome do oortador. em livro para OJIIU flm fornecido   pela oatnar». 

Art. SI    Vereüoando-SB depol» de morta a 'oz. que ella to aohava  doente  ou 
taada. aeri o dono obrigado a mandal-a enterrar fó a da povoaçio no  prano do  duas 
ras     Multa d* d4i mil léli ao lufraotor e se o mo tli ir, o fl»o»l o Urk a ou»ta ao 

Art. 8)t   O vendedor de «me ver Io é obngad) a oonsarvar oon ao.1.io  o oeno. 
tramentoso utensilios de quoseservir paraoort*l-a.    littlw   de  oiaco  mil   rei 
frtotor. 

i Í ^níerw^qViataes e pateos agoas «stagaadas e matérias corrupta, qao 
prejadinenltsaida pib.iaa ; Multi de déí m\ róis ao infraotor. quer s.ja o proprietá- 
rio, ou inquilino, e a custa dos mesmos ae íarà, a limpesa. 

fi 2o    Tolos os proprietários e inquilinos dos prédios d eata   viiia,  «ao 
conservar oom tola a limpaía ss latrina» e ooaheiras qua nos moivaos hoaver. 
evitar eihaUcflas nocivas & salubridade do publico.    Os   infraotorea   sartto  i 
dás mil rélS, eobrigadoi a faz .r a limpei uo praso de viot. a qu*tro horas. 

s 3o   Orlar e conservar mais de quatro porcos nos oniqaeUos e   qatawes 
vlllaT nío oi conservando com o scôio neoossarlo.    Multa da dáz noil réis   ao 
o doiro m raiscidenoia. ._   .„   „u..*. 

S 4»    Unçar iraiiadieifts e outra quulínor oouza qua   corrompa   n   sgaa   do   r.niia- 
rii. e outras de servidão publica.    MulU de d&i mil réis ao  lufractor. 

8 5*    Fioa prohlblda a lavagem do coalores do oafè. ou outro qualquer  objeoto 
biosdjobafariz     O infractor incorrorà na pana d > trez dias da prisá) e   cinco   mu 

Art. 34    O que falnifioar os genaroí Pxpostoi à vonda ou ooas .rvar an   já 
dos. pagará a muita de viiUe mil réis, e os gêneros  serfio  inútilisudos. 
noorroráo padeiro quo misturar com a farinha da trigo  qualquer   subítauoia   nociva   à 

iaudi; publica. 

CAPÍTULO VI 

Dos pesos e meíiicías tio Mercado 

dentro   da 
infraator   o 

I i 4" 
5* 

g h. 
O'1 

10 
11 
li 
13 
14 
Ifi 
16 
17 
18 

nas 
róis 

corro ai pi- 
inesua   pena 

D» cida carga de rapadura, 100 rs. 
Da oada rolo de lano, ÜÜO rs. 
Du aada gullinba, 10 rs. 
Do oadit dúzia de ovos, W rs. 
Ue '■» '" isbolairo da frnctaa 4Ü rs 
Ua oada jaca du verduras. 100 r«. 
Ua cada jaca da j&boliouba«, 200 rs. 
Da cad? c«rgs de mulauoias, ÜOÜ rs. 
De caJa carga de f.iijfto,   oi) rs. 
Da cala Viimodor da onfAem gri", 200 rs. 
D.i cada vondidor du café preparado, 100 rs. 
Dí oada tabolairo ou outro ntoosilio  oom quitanda, 100 rs. 
Da oada c^rga da batuta,   100 rs. 
Do c«da oarg» de arn/.. 100 rs. o y     u J  *(A 
Da todo a qualq lar gaiiero mio monoionado nesta tabeliã. 3% sobre O proaucio 

§  19    Todo o vondedor que se reuusar a pagar os impostos taxados no presente artigo 

será multado um   5$0Ü0. v •    J      >i. .AM 
Art 08 O floil reoobará da câmara oi recibos numeralos e rubricados pelo »ea 

prosidunto, a-siguado paio proaurador q 10 tori para ess^ Üm um livro especial, J™ *«« 
lançará os nutnoroa aos valor.s década um que fôr distribuidj polo flíoal que ündo o 
mercado, prestará contas ao  procurador. 

CAPITULO X 

1 Iluminação   pxtblica 

publica   será feita por conta da câmara,   por administração 

ANNUNCIOS 

THEATRO S. 
Knipro»!»—••••««« Júnior * Comp 

AVISO 
do  Novembro,   che- 
compunhia   dirigida 

se- 

do verSo  ter  as 
oompotentemen- 

Art. 35 Todos os que venderem genaro» no Mercado desta villa, 
medidas o pesos necosüarios oorreípaadaiit.is tios güaoros que venlerem e 
to aferidos ; o inínotorserá wultado em d z mil sóis. -«JM-, 

Art. 36   O aferidor que passar recibo d^ aferição sem ter cotejado cs pesos e medidas 
polo padrão da câmara, pagará a multa da déa mil róis. ., 

Art. 37   O que Tender por b.lsnças, pesos e madii:..* faUiasa los. pagai á vlato   mil 
réU.    Na mesma multi incorrerá o af.ridr que fizer a  af>mçio  por   padrão diverso  do 

estabelecimento.^^  yender porpesog e medid,8. deverá sempre  conservai-os   limpos e 

aeeisdos, bem como as balanças ;    multa de cinco mil réis. 
Art. 39   OB que trouxerem mantimcntoe ou gonaros do pnm jira 

farinha    feijío, arroz, milho,   toucinho,  café   rapadun. galliaha», 
melhsntes p»ra vender m villv,   erã. obrigidos H estaoio .ar no Maro»do por te^pa 
da menor 
depois d1 

Art. 40   Õ* que atravessarem os mesmoa g 
dentro ou fó a da villa, pagarío a multa   de vint*   mil  reu.    Oí qua 

multa de ' éz uni iéis. 

neocsaidade, como 
ovos o outros se- 

nun- 
somente or de seis horas, para abi vt-ndol-oi. a ratalho ou em pa^uanHS porçSas o somente 

i-lsso os poderão venlar em poiçio. O infractor pagará a multi de dez m>l róis 
•t   40    Ou aue atravessarem os mes<ao8 g mro\ d J qua trati o   artigo    ant*ooaen- 

te. 
vendarem   o» 

me»me8 geaeros aos atravo«f adoros, pagaráo a  
Art. 41   Os que trazendo gêneros so M rcado d'o>tt villa, para alli expol-os  à   von- 

da, na conforinidaoe do co igo de posturas, se os retirarem sem pagar o davido imposto 
floío snj itoa á multa de dèz a.il réis. ao fiscal da câmara, 

CAPITULO VII 

Da   policia  preventiva 

Art 42 E* expreisamente prohibldo o uso, sem licença da autoridade, de qualquer 
arma de fogo. faca. punhal, canivete e qualquer outro '"«^^^^oortan

9
t° ou P^"""*8' 

dentro da viila e freguezia do Bairro Alto. O infractor será multado em 20$, alem do pe- 

to »* armM. ^ .^^ ^^ diípo,içao ^meate os viajantes durante sua viagem, sen Io 

Obrigado, ^go cubarem n^v^ ^^^ for eDOontrad , 

sem bilhete de sen «enhor. ou de quem suas vezes fizer, ou dentro de toverBaj ou botequins 
íarà preao, o no dia Begninte 8 ia eenhor ou quem suas vezes flzar, o poderá tirar, p»ga iao 

■ ""^J^y* pj „„ prohibida, ag cantorias e dansas conhecidas por batuques, sem licon- 
Ca da autoridade policial. Multa de 10» ao dono da casa. e 2$ a cada um dos oonourrentos. 

Art. 46 Nenhum taverneiro ou negociante de molhados, ooníentirá em sua casa ai- 
naiarra. voseria» e ajuntamentos de eioravos por mais tempo qua o preaiso para comprar. 
Multa de 10$. Aqaello que consentir escravos a jogarem em suas casas de nogjcio, pagara 

Art. 47 Todo aquolle que comprar a escravo qualquer obj^cto sem autorisaçao os- 
eripta de seu senhor, administrador ou feitor, será multado om 20$, sem prejuízo das panas 
em aue possa incorrer. ,    . .      „ : : 

Art   48    As companhias ou bandos de ciganos qia foram   encontrados neste muaioi 
pio, ficam sujeitos ao impesto de trezentos mil   réis,  psgivel no  praso de quarenta e oito 
horas, a contar da lutimsçlo feita para O pagamento. 

Art 49 A falta de pagamento nas quaranta e oito horas sujeita o interassaio a prí- 
sio por oito dias, repetlndo-se eata cada vez que no praso de quarenta e oito horas, a con- 
tar da soltura, nto se verificar o pagamento- .   .   . 

Art. 50 E' prohlbido estar encostado ás portas de casas ou janellas depois do toque 
d» recolhida.   MulU de 6S00O 

CAPITULO VIII 

Art. 69    A illuminaçfto 

Art.  70    A illuminaçao sara feita por etnquanto om doz   oombastores a k rozene 
gundo as bazes o as horas que  » câmara estabelcoor. 

A.tt. 71    Ao arrematante  ou administrador compete : 
s Io    Manter sempre limpos e aceiados os vidros dos Ismpífles. 
§ 2»   Substituir a sua custa os lampiões, vidros e lamparinas quebrados ou estraga- 

dos, salvo caso de íorçi maior. ,       .     . ,..   , 
S 3o   Será a illuminaçao com kerozene de primeira qualidade. 
S 4«   Esiar sempre vigilante   para   acoender os  lamp^Oei  quando  se apagarem por 

aualquer looldettta. Por cada omissão soff erá  a multa da 5$000. 
Art. 72   Km relaçtto ao preço da illuminaçao, a câmara acaltará a que for mais van- 

aJC Art, 73   Quando por falta de arrematante  a illumlnaçBo  ficar a cargo da câmara, 
esta nomeará um proposto pira cuidar  na   mesma,   medianta  a gratificação que conven- 
cionar, ficando o proposto suje to ás mesmas  obrigações e multa do arrematante. 

Art. 74   E' prohibldo ; , j       vi    < 
§ 1" Apagar a luz dos lampeõaa, qaebral-os ou estragar qualquer dos objectos por- 

tonoentes aos mesmos, sob multi da 20$000 ,«#««« 
§ i*   Aniarrar animtes nos postes dos lamp Oes ;   multa de 10$00ü, 

CAPITULO XI 

Do cemitério  e enterros 

Art. 75 Fioum expressamente prohibidos ca enterrameutos tanto dentro das egrejw, 
m.mo eui outro qualqoer legar uo recinto das m ismai, «endo somente permittidos uo ce- 
mitério publico ; multa de vinto mil  rs., e oit.i  dias dj prisgo ao contra»entor. 

Art. 76 Sao igualmente prohibidos os repetidos dobras de sino por oocasiao do fal- 
lecimanto o enierro, podendo apenas dar-se um como >lgnal de morte, outro na oocssiao 
do enterro. No caso de epidemu nao sara parmiuldo dobre algum, apenas três pancadas 
ao sino grande para signal ; multa de 10$000 uo infractor. 

Art. 77 E' prohlbido dar se sepultura a qualqiar ctdaver antes de decorridas vinte 
a quatro horas do seu fallauimanto, aalvo aa esta su anhar em e«todo de decomposição ou 
senilo a morta oauaada por moloália   epidêmica ou contagiosa ; multa de 10$000. 

Art. 78 Nâo se daiá s-pultura a caduVtT algum, quando mostre vestígio de homi- 
oidio e (íf insas physisas, ou qie possa induzir «uapeitas de crime, sem ordem da autorida- 
de policial ;   os iufraotores serão multa los om ÜOiOOO e tito dias do prisBo. 

Art. 73 O ene irrigado do cemitério nao marcará e oao consentirá abrir-se sepul- 
tura, sem que o encarregado do enterro lhe apresente o recibo do procurador da câmara ; 
multa de 10$J00, «alvo sendo o oalaverde pessoa  indigente,   com  attestado,   de autori- 

Na quarta-feira, 17 
gou a esta ciipitul a 
pelo artista 

Furtado Coellio 
e da qual faz parte a primeira actriz 

LUCINDA FURTADO COELHO 
A estréa da companhia terá lugar 

Quinta-feira, 18 do corrente 
com a primeira representação da celebre 
peça em 5 actos, obra prima do notável es- 
criptor V. SARDOU 

dado. 
§ l" 
§ 2' 
Art. 

De cada cadáver de adulto 2$000. 
Da cada cadáver   de men>r liíOOO. 

RO   O eucarregado do cemitério à obriga Io a riscar as sepulturas,numeral-as e 
exa-niaaí se a s a profBudid»de está de accôrdo oom as disposições deste coligo, a fazer o 
lançamento em livro ospeoial do nome, idade, côr. numero da sepultura e dia do enterro ; 
multada 10$0>0. . ,    ,., 

Art. 81 Aa sepulturas t-rão da profundilale um motro e oincoenta e quatro centí- 
metros para os adulta a um metro o trinta edous ceutimatros para oa menores de sete 
aonos :   multa de ô$000 

CAPITULO XII 

Da lavoura 

(A DEVOTA)   ; 

Os principaea papeia sio  desenlpenhados 
pelos distinetos primeiros artistas 

Lucínda    e    Furtado   Coelho 
os quaes acabam de obter os maiores applau- 
sos da imprensa e do publico fluminense. 

Sendo muito limitada a demora dos artis- 
tas    Ltuclnda    e    Furtado    Coelho 
n'esta capital, por estar a terminar o con- 
tracto dos mesmos artistas com a empreza 
Braga Júnior Sc C, previne-se ao illustrado 
publico paulistano que, na Casa Garrava}, se 
acha aberta uma assignatura para os 

Seis únicos  espectaculos 
que a companhia dará n'esta capital e nos 
quaes serão representadas as seguintes pe- 
ças : 

SERAPHINA—peça em 5 actos,  Sardou. 
O LENÇO BUANCO—comedia em 3 actos, 

E. Blasco. 
UMA CAUSA CELEBRE—drama em S 

actos, D'Ennery. 
FÉDORA—peça em 4 actos, Sardou. 
DIVORCIEMO-NOS—comedia em 3 actos, 

Sardou. 
MESTRE DE FORJAS—peça em 5 actos, 

G. Ohnet. 

Os bilhetes para estas recitas entregam-se 
desde já na CASA GARRAUX. 

PREÇOS 

Camarotes de 1' e 2" ordem . . 15ÍO0O 
Ditos de 3- .    . SÍOOÔ 

V 

Das cosas  de negócios e limpeza das medidas 

Poltronas 
Cadeiras e 
Galerias  . 

Platéas 

O infractor será multado 

Art. 51 Ninguém poderá abrir casa de negocio de quilqier natureza, dentro deste 
municipio iem ter pago todos os imposton municlpae». relativa aoi gêneros qaa tiverem 
de expor à renda. O infractor zoffrerá a multa de 20$000. 

Art. 68 Fioa marcado o primeiro trimestre de oada auao financeiro para todos os 
negocianto» estabelecidos neste município, seja qual f ir o seu ramo de nagoon, tirara 
respectiva licença, pagando neste actooi impostos estabelecidos neste código. Oa contra- 
ventorec. serio multados em 4$000. 

Art. 63 No me« de Julho de cada anuo as pessoas qaa tiverem pesos a medidas os 
levarlo ao aferidor para serem aferidos, pagando o imposto estabelecido. O infractor será 
multado em 2$000. , . 

Art. 64 As licenças serBo requeridas ao presidente da câmara, em qualquer epocUa 
do anno para aquelles que novamente queiram   e'tabeleoer-se,  e  nío assim para os já os- 

§ Unioo   O anuo financeiro começa em Io da Julho e termina no ultimo dia de Junho 
de oada anno. . 
tabeleoidos, que as requareram por todo o trimestre de Julho a Setembro. 

Art, 66 As pessoas que sbrirem nffgocn de qualquer natureza depois de terem do- 
corrídos alguns mezes do anno. pagarão os impostos na proporção que faltar para preen- 
cher e anuo, oontando-se sempre como  semestre on trimestre inteiro, ainda que ja esteja 
incompleto. .,, . 

Art 56 As licenças somente so consideram validas para as pessoas a quem lorem 
passadas, e unicamente para os gêneros qua forem indicados em seu requerimento, o fin- 
dar-sa-hao todas no dia trinta da Junho de cada anno 

Art. 67 Todo o negociante ô obrigado a conservar com aoelo e limpeza a« medidas, 
balanças', oópos e mais pertencei de sen neoroeio   O infractor será mu'tato em 58000 

Art. 58 O negociante ou outro qualquer que vender por pesos e medidas falsificados 
Offlbora estejío aferidos, será multado em bSOOO. 

Art. 59 As casas de negocio feohar-s^-hlo ás nova horas da noite, nos mezes de 
Abril a Setembro, e às des horas de Outubro a Março. O infractor será multado em 8$000. 

Art. 60   Todos os pesos, balanças e medidas dos negociantes, mascates e particulares 
do município serfto apresentados ao aferidor, por todo omiz de Julho década aaao, para 
por ella serem verificados e afferidos pelo  padrio da câmara 
em 6|000. 

Art. 61    Cobrar-ia-ha, a titulo de aferição : 
1*   Por balança e pesos,   2$000. 

Por terno de medidas para líquidos,  1$500. 
Por terno de medidas para seccos, 1 $000. 
Por metro, 500 rs. 

CAPITULO IX 

Do   mercado   e seu regulamento 

Art. 62 Continua estabelecida nesta villa a praça do mercado no barrado para esse 
fim construído peta câmara municipal, o qual servirá de «entro para compra e venda de 
gêneros alimentícios. 

Art. 63 Os quartos que se estão construindo no edificio que ferve da praça de mar- 
eado, ficam de'tin.doi para eomouodo* do* importado es de fora, ou do munioípio. pagando 
eada um quinhentos réis por vinte e quatro horas qae occnpar algum delles, e excedendo 
de seis dias pagarKo fomenta   duzentos réis por dia. 

Art. 64 Ao fiscal compete cuidar e zelar na li-r p za e aceio do barracão e suas de 
pendências, podendo para esse fim eontraotar um servente, com a approvaçâo da câmara 
cobrar os impostos estab«leeidos nesta tabeliã, fisoalisar  todos  os negoc os e prevenir as 
fraudas. 

Art» 65 Todo o Vendedor de qmesqoer gêneros rprolh .'os i f.-ira, que retini-o- 
süte-! da hora do artigo 39, e sem ai ti da fl.*eal, terá rr.slra i<> > aa .( $<■•■■. 

Art- M   Todo o vendedor on comprador, que vender m omprar gau. r s da primei 
ra necessidade, dentro do mareado, havendo   falta dus meimos, em  maiori-i porçõas do qae 
aquellas que forem anouneladas em o eiitil pelo flsril, dentro do birraeia, serio multa- 
dos em 5$O00 vendedor a comprador. 

Art- 67   Serão cobrados no meresdo os ssgaintes impostes : 
g 1*   De cada capado, ainda qae venha incompleto, 600 rt. 
Íf   De cada carga de farinha, 100 rs. 

2r   De eada carga de müho, 100 ri. 

Art. 82 0 animal de gênero oavallar, muar ou vaoonm, que se oonsorvar sem fecho 
de lei entre terras Uvradia», e entrar nas plantaçO s de algmm, será appn hendido pe- 
rante doas testemunhas, e entrogua oom oxpoaiçio do ocorrido ao fiacal, que O porá no 
curral do conselho. ,    t , u    J 

Art. U3   Feito o determinado   no aiti^o antacedente,   proceder->e-ha da s guinte 
forma : 

§ 1*   Se o dono do animal appreh>ndido  dentro de trez dias requerer  sua entrega, 
ser-lhe-ba deferida, pagando a malta de  10$0ü0 por cabeça e as do*pezas. 

§ 2* Findo o praso do piragrapho primairo, nij teu to o d ino dí animal requerido 
sua entrega, nem pago a multa e as despezas, o proourudor da câmara pronoverá os ter- 
mos judioiaes da p '«ca un qae será anunUudo o animal apprt-hcndido. 

& 'd' DJ produuto Ia arrtmitaç&o serão deduzidas a malta e despezai, e o excedente 
entregue ao aonj do animal. 

Art. 84   Sa o animal estiver debaixo de f 'cho de lei,a spezar dixto fizer malao vizinho 
leste avisará duas vezes ao dono, ese ainda continuar o damno,   o cffendido apprthenderá 
o animal perante duas testemunhas,  eo   entregará ao fiscal,   procedendo-se em tudo na 
forma do artigo antecedente- 

Art 85 Chamar-ae-ha facho de lei, o vallo do dons mttrose vinte oentimetros du 
boooa, e dons metros e vinte oentimetr s de fundo, e cerca de varas quando os monrdes 
estiverem um metro e dez centímetros distantes ons dos outros, e tiverem de cinco aseis 
varas horitontaas amarradas oom cipó, que será renovado de se's em seis meses, e cerca 
de páo a pique eu triaohelra, quando os páos estiverem uni4os e tiverem ao menos um nu- 
tro eciocoenta caotnntros de altura. 

Art ^6 Aa cabras a p)rc')S qua forem ansoatrados fazend < damno nas plantaçSes, 
poderão logosar m iitos avisando-ro seus donos pir* os sprovtitar. 

Art. t$7 £* p-ohibido seu licançt \« p- p 'letaii-) oaçir pmaros, eu outros an mães 
em suas terrenos ; mui'a de 5$0UO 

Art. 88 Aqaolle que ultrapassar vallos e cercas on abrir picadas nos mattos de ter- 
ceiro, sem licença deste, para caçar, tirar madeira, lenha, cipã, taquaras, etc. on por 
qualquer outro motivo, será multado em 10$' 00, 

Art. 89 u qua quizir quuuoar r. ça ou fazer outra qua'qner queima em logar que 
poxsa prejudicar a terceiro, se'á abrigado a circulai as do acciros de quatro metros e ses< 
senta oantimetros, sendo dons metros e cinco nta centimetn s capinados a varridos, e a 
avisar no dia da queima á ie«8 vismhos qua confrontarem com o lugar da queima. O in- 
fraator será multado em Sü$000 alem da obr g-çáo de reparar o dsmno caasado. 

Art. 90 O que pegar animaes alheios paraocctp.l-os, sem licmça do dono, pagará 
a multa de 10$0u0 

Art. 01    Os qao tivatem putos di oluguel, os terão   fechados   como pra«craTü o ar- 
t go oitenta e cinco, serão re3p^usavaij|pel>.i a'ii<naas ahi   pitos,  salvo o caso de furto 
Os que não tiverem cs pastos com os rchos prescnptos, seão  multados em 10|000, alem 
da n f^r Dsabilid><hi. 

Aviso 

31000 
21000 
19000 

Em conseqüência da pequena demora da 
companhia, nenhuma peça será repetida. 

A empreza apresentará em todos os espec- 
taculos a mesma mise-en-scène rigorosa e a 
capricho conforme é tradiccional nas compa- 
nhias dirigidas pelo artista Furtado Coe- 
lho. 

A EMPREZA—Bmgia Júnior Sc C. 

Â impureza do sangue 

2* 
3- 
4* 

2? 
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CAPITULO Xlli 
Das estradas e caminhos do município 

Art- 92 As entradas do município deverão tor a largura de seis metros e sessenta cen 
ti metros son Io dons mutro^ e se*>enta cmtimetros cap nados, para o leito, u dous metros de 
roçado de cida lado.    Os caminhos chamados da Sacramento, tarão a largura que os inte- 
ressado* quizerem dar-lhes; mas nunca meuos de um metro e trinta   e   dous  centímetros 
de capinado e um metro da roçado de cada lado. 

Art. 93 Para abertura e «neertos d'eit48 estralas, a câmara, por proposta do fis- 
cal, nomaará um iaspector ptri derigir os trabtlhos de cala estrada ou saiçã? de estra- 
da, como melhor íô". Cjmeçará o serviço n> mez que a câmara marear, e ao mesmo 
inspector compete : 

§ 1*   Notificar a todos os moradores dentro dos limitei da sua jurisdição,   maroan 
do-lhes o dia e logar em qae dev«m reunir-ie, mnaidoi te suts    ferramentas,  e  marcar- 
lhes a hora. 

§ 2*    Marcar a melhor direcção das estradas e seos esgotos. 
§ 3o   Dirigir   e inspercionur o serviço ptra qae seja  convenientameot*   aproveitado. 
§4* Remetter ao fl'Bit, 'epois da eoaclullo o trabalho, uma lista dos notifhaios 

qie hS.-> oompareserenn, notando os dias e fracçdes de dias de falta que tiverem no servi- 
ço para qua so possa fazer  effacttva a multa em que incorreram. 

Art 91 Devam sar notifljadoi tolos os propriaUrios,arrenlatarios oa sggregidos 
qsa morarem dentro dos limites dss estradas ou caminhos qu^ tiverem de ser abortes, 
coneartados oo atalhados. 

§ Unieo. Ciia habitante coneorrará com dous terços doi trabalhadores de sexo 
masculino qae tiver. O que tiver um, mandará um. 

{ CenMMia) 

O remomlo mais seguro eo ver» 
dadelro eepeolfloo—pnra eombatvr ra-ti- 
ctlroautu a aypbiht primitiva, •«condiria, ttrclsris 
• 0 Bstltucional sob qualquer lóruia que sa mant' 
feate, assim oomo nas bout»?, espinhas purule»' 
ta> empicens, d.rihros seccos ou hamidos, msastass 
da pille e eicrophulaa por mais rebaldas que srjaa 
e o rbsamatiimo. é sem contestação «—Tlntw 
de Salsa, Caroba e Afanaoá oa E1W 
xix* aopuratlvo do srangue—'prepara' 
do pe o ['hirmai eutiro ■ furoanedur da caia impS- 
riil, Eugtnio Marques de JUolIaéa, approvado S 
aucorma IO pelo governo imperial, janta debjrgisa 
ne, pel» Republica Argentina, SMoemis de indus- 
tria de Paris s institalopbarmaeeaneo ; eiperimen- 
tado por aotsbilidsdes médicas deite pais e do ee- 
Irangeiro. 

Este precioso e efflcsz pr»psredo não contém aí* 
sotutamenle um átomo de mercúrio ou seus compos- 
tos e nem reclama dieta de oatar-sa algoma. 

Os seus aulataree tffeitcs elo desde logo aprecia- 
dos com o aso de ama até duas garrafas. 

A slimantaçío diária, os trabalEoi do campo, sol 
ou chuva nto prejudicam os seos rsdicaes effeitos. 
A ejpeaeia do depurativo—Tlja.Vvüctk deSal- 
sa, Oaroba e Manaoá—prova se evidea- 
temante ; 

1.* Com cs attestados de illastrsdos espeeialietas 
da moléstias da pelle e sjrphilitieas, aos qaaea se 
caaflrmam as nossas declarações : asaim esmo das 
peasoas que se bio curado das moleit>as referida*, 
eooaideradas cbron>ea> • reb-lde* t diversos trsta* 
mantos, t.* Pelos triumpbua alcançados as «ea- 
demia de ladostria da Pari* e ene divertes tsposi- 
fOes, naicioaaes e ettranaeirsa, obtendo seiopre o* 
primeiros prêmios. S.* finslmtate pelo appareei- 
msnto de maomeroe asrapes, viahov, líeeras, dspo- 
rativos, ditos de earoba e salsa, ato eeakaSdos aa* 
les. qae o n-«so prodneto boavess* despertas s w 
pinta pabileo com s sua fama. 

Na gata eu folheto qae acompanha a remedto ss 
acham indicadas aa dóees para tsdaa ss Idades • W 
attesudos de oaaiavilhosss curas, por bealtativos f 
narticalsrsSf 


